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Teria chegado o fim das
atribulações ocasionadas
pela estiagemnesta região

sito de sonegar o pagamento
do ímpêsto, mas da confusão
que se estabeleceu na maté­
ria,
Termina propondo a insen­

ção pura e sirnplesmente
pagamento do tmpôsto
Consuma aos fabricantes
tijolos c· telhas de barr-o,
firmando:
"Ou se designa por

modo, sem qualquer restri­
ção, () produto isento, ou

melhor será suprimir a isen­
ção, poupando aos oleiros O;S
prejuízos decorrentes de a­

creditarem em que a lei quer
de fato favorecer o fabrican­
te desse material, e não criar
arrnadühas para arrancar-lhe
pesadas multas".

I Conferência
� entre Indrei
Gromyko e Kirk'

MOSCOU. 27 (UP) - O f
embaixa-for. dos EStados U-
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Mensagem do presidente Vargas ao Congresso - rnfegra do projeto � Crédito especial de 2
milhões de cruzeiros para socorrer as despesas de pessoal e maferial necessário à execução da lei
RIO. 27 (Merid.) -. o l'residen- sideram-$e:

te na República enviou mensagem

I
Lo) - Crimes, quando combína­

ao Congl'es�o. propondo uma lei da com a pena prIVativa da liber­

pela qual os exploradores serão dade. por tempo superior a um a­

julgados ptlo próprio povo. A lei no. quer isoladamente, quer alter­

em questão preveria..um .iurí for_ nativa ou cumulativamente, com a

mado, de preferê :leia, por pais de pena de multa;
familia.s e donas d!" casa, consti- 2.0) - Contravenções nos outros

tuindo, ao todo, vil.te jurados. casos.

Parágrafo U'nico - Incluem_se
entre as contravenções relativas ã
econõmia popular as prevista na

lei especial sôbre locação de pre�
dios urbanos.

Art. 3.0) - No processo de con­

travenções observar-5e-á . .() dispos­
to nos artigos 531 a 537, d'o Código
de Processo Penal. com as altera­

ções de leI.

Art. 5.0! - 'ranto no illllu de

prisão em flagrante como no caso iI !iuperÍor instâneüt.
do arti;;o 533, o número de tes1l'-1 Art. 7.0) _.- O orgão do Mini:,tê­

l1lunhas não excederá de quatro, rio PÚúheo, réu C seu <ldensm', se­

ob!;crvado o n1esmo lin�ite em re.. râo cil.!nt.in(�at1c;s do dia desif�l'lado
laça0 às tcsteaiunhas da defe�a. I p'lra (> julgamenl0. :lplic:ll1cJo-r.e,

. PariÍ�rafo U'nico - O prazo pa- quando for o caso. I) cll:lpfJs1n 11<1

l"�l as deHgéncias prorrogar-se .. ó fi ... I ur1h.!o 5JfL p':H·át!.],�irO pl'ilneil't), HO

té o dot_)ro quando necessário. C(JfHnü, di.! PI'üCC:�SG }>t"naL
Art. fi,o) - Após três dias-para

\
A,,! a OI ._. S,·,.:. _iull!ml,' ::. r,·v,··

a defesa, o Juiz n1arcarii, para Ul11. ha II l'tO,J qo{_-;, d,-·ix:1J' de t"OHtpare'O"
dos oito dias seguintes, a inquiri- ':;(']" � ..L'IJI Jl1st�l eau:"a_

ção das testemunhas. Cientificados
o orgão do Ministério Público e o

seu defensor do infrator. atenden- di.t;�o de r I üe(!B�1ü PC'lIal, �.1l'I. 4liü} o

.Juiz ínl<�JTlllotarú u :,t(·lbado. f�l?:PH�'

(In�llJF.. pn-' �eeltida. us pergunt�s
reí}_uerid':'tS- pelO Ol'gD.u dü M.tJllSté�

(Conclui na 2.a pág, letra 1)

Parúgrnfo 2.0)
prova testemunhal,

Prüduzicta a

LI .J uiz depois

do-ses 3<= fôr o caso, ú disposto no

Parúgralo 1.0 do arL 538, du C'odi-:
go de Proeesso Penal.

ParágrafO 1.0) -- O Juiz só ouvi­
rá as testemunhas que houverem

prestado depoimento perante as au­

toridades policiais quando o enten­

der, nC":!I1.e caso. trüs dia..t; após.
qlllHH!O p,·oc'edcrú a ]lrova 1esle­
munhal de deft'sn.

DOIS
IT

Aparentemente, a es­

tiagem qtte flagelou to­
da ésta região, 110S últi·
11108 mêses, chegou ao seu

fim. Tem chovido regu­
larmente em Blumenau,
110S últimos dois dias e u

mesmo acontece em qua­
si todo o Interior do Va­
le do Itajaí, segundo no­

ticias que chegam à ésta
cidade. E embora o nivel
das águas IH; Itajaí-Açú e

afluentes ainda não te­
nha chegado ao seu 1101'­

mal, jú se verificou u'a
melhoría no mesmo, ten-.
do em conta que duran­
te () dia de hoje não ha-
verá raclonamento de c­

nergía elétrica, segundo
aviso da }í'tn,:a (� Luz.

Nunca, em 1('111110 al­
gum as; chuvas fül'mn l'e�

cehídas eom Inalor ale­
gria nesta H'giãü, lwis
que m:Iiol'es tr�n�tonlOS
ftmlut e;tusat'to :i .'ma eco;

nom.i.�. ImÍ1'i§tr1iulj i5perá=
11ü§. !aYI'âdÔH3§;, fôfíiJS 10-
nnn i'Tí.tÍFTIWl1te 11n<jt.ldi�
ciHloh pela _íl'''íHuradà '--.§=

OUl':em F IIOHeO§ Fl'anl n�

qHt·lp.�: 11tH! agnanlavmn
("{Im üiimism fi os lJl'oxi�
mos d;as,tendo em couta
a situação aflitiva em.

que se t�llcontj'a v a ln,
prÍíH'ill:lhnente os h'3ba�
lh:ldm:('s tIa industria,
Entretanto, as chuvas

vierem e �e demol'iI:rem
mais f,I�UllS dias, uao te�
HlOS thlvitlas de que tudo
vüÍ(ará á 11oHlwH<lade.
As indnstrias voHar50 a

funcionar elTI seu l'itmi}
hahitual e ü espectl-o da
neees8ilbde se afm;;tanl
dos lm'es dliíIueler;; que
ddas depcjütem,

Que as pesadas nuvens

que eruzam pelos ..éus

t'lIitfinut·m despeja Jj .l ti

sua lH�e(:ifJSâ ca19gü (�IH

toda .\ buda do Itajní-A>
çú, per mais alguns dias,
�i.ln mi votos mais slnce­
rns qne se jHHf c- tazer

nesta eeasíâo que parece
marcar o fim de tantas a­

atrtbulações,

RE'I!

de;

IJ3Il:tli1fr.rlii·:r� e fIlIH�jOil:jL�I-:\ ti:::

tl1õrerg3.óu:ta Tl!�nír�1 t IrifJ(;;) .{!l2
;:f: de-;)"�ln G: ennrn.e &iJ-�lED e a

í.l1eXGr.:t'7ei lOÔns, [{i1P tailii) írn­

pedi?- a i1nl�;;_ 1 d� Tij!."!reh:1r dil';i�

ti), ::rTt,B l1iJs esque.::erno� r'e ilhe

ClüanctlJ um grupo d'":: fieljütsdos
i li fu2eionari05 publí ...-:..QS ería di ...

fl,�'it�dad;:s fi uma êmprêf;3. gera ....

dora dr: tÍêlilt:."lt1:tã€; corno 'fiE nU

as I.ip;ht�, do 1110 i3 São palli;)�
[ni 6'S Ernpl '=-<::1:: Ei&.trL:a,s� a

TP5.,-:io fahre (:fS3E companhias e

âfiP�:1S f'ã':::rn1r"=:a PST� a falia

rtê ç;nEi�f�Tl cm fJip-: ;:':_-1 dMtbate São
- Plul" ílltâO'Í";', n;;r, í'r;'Ia.bCI'Oü o

COilFt r�Ci1 lJ:tÍ'lnh'1]
r.�r;f':; t�j

í írr. .1:1 :-.qt'l Ti! qne !:9

f:3hi�1" (11' modo í"l\;llFt ;:tf�Ürn qne,;

(."""f'111 ;, �-!1d1._i:'··,') {lG e[j'Hi=TDO fede- ...

�':II Ht,nl1il!11:'1- ii:-,:; iII-r: o!'g-aui7a-

�'::���;:��{iJ��::��:��)[�fr�

8',:';0 Bento do Sul, .;:// r 1)0 Pr'-\' c'I····\lIiHi" \. 1,"'<=111, {'hl�-
..t L >-1 " ' •• ,. I

-Óc::..
I"

• � ,--" 1 .'- ..

Corresr.•ondente) _.- o po� "ull;' b,.o l,I:J! k. 'lU ;:,H aI'>
.!: b b '

, 'I 'Olvernador Irlnen Bornhau- l[, 00 Ill.r;I:� j\ nOI .p. l. 1

S'" (TI'" deixou -I"'j r, 'I" ianó- ür.�!t'''lllü :1<1 !-;i 1J meu Bor-
."n, 1 'c t_l:"l,. -

1
polis di:} ] fi do hl1Tenle, ;1- llh:llE,t'I.' IUD. �liUl�t� _�a:�­
emnpanhadú pelo seen?h- qüéte, �I'.l [jl!J.! pa��l�:_l�,,!_ar;,1.
í�i� :�a y!_aç:i� _� ��t.r�3 -���'-l

f<lêrJlcntG� d·?; iJe�I,�',�u� cte:-bILc.I':í, �0111 df'::.l UI!) ii 1\L:.- (C'c4cll.<i r;a :;;l P::::c' J_ctra. }:...)
fLI, a-fnn-de i1íender o CGíl�! _-__ _

=.,....."

vjte qUi? lhe fürlrü.dnl.í- II riu'
lUSlú) ctn Gneua; ;::al. Es­
tl[;"(- Leal, para
Obl��lS I�;� Estrada de FeITO

R.io Nei1fo-Caxia:;, e da Ef;- itl'ada de rodaglêlTl Mafra­
Bento Gonçalves, fie pa:-;­
:-;agem p01' :Joinvi1I?, ho::;pe­
dOlN:le na residência do r,a­
ve.1'l1ador .da cidade, sr, Jo�
;}u COlíll, onde =recebeu vi�

sitas de �nutoi�;infreS e de

grande l1LUnerO ele amigos.
Em Cnmpü Alegre, onde
chegou aproximadamente
às 12,00 horas de Jwje, ü

ehr·fe do EXECUtiVO ('nt:wi
nem;e foi aí '10 de fllgu ifiea­
tlvas homenagens da Pal" e

do Prefeito IVIUllÍClpul,· [ln,
toridades, povo e cr.leglab

Decidida em reunião na Secretaria da
Fazenda a revogação ,do Decreto nii 2
Em;estudo um substitutivo-Exemplar atitude do gov�rno
A llt)t,cia que divu!g-:uuos mél'cio f' Indústria de 8:mta IHu'a o m�smo. qUi' t'lIl1stílie

ôntem de que, llrovavelmen. Catarin:l. e outras llessoas in- melhOl' os interesses das tlas­

te, o Decreto N. 2. dó GOVCi'lHi teresslltlas fiO caso, inclusive ses pl'mlütoras do E:;ót:Hlõ,

do Est:ulo, seria rt�vogadtl, 1}(J� fi l'tmwtente tio tt'legl'!liua e e- Cabe j',otál'. tleliírlíl desse re­

de ser, agora. eOnfil'mâll:l. lementos daquela Secretaria, sulbdo tão auslliclm;o, fi Ila�

ficou {lecidida li revogação do pc] que nele d!'�emIHmlHm a

aludido decreto, iniciando�§e Associação Cowereiâl {o In,

(} estudo de um substitutivo tlustl'i:.tl de Blnmel1:m, a p.-1-

- VOCÊ tem uma ('espono
fiabilidade social. Já c }.f)perOU
na liquidação do analfabeÜft!l.
mo no Brasil! Ajude a abrir
Ilro curso de educação de .... ciosos lIwlllodais que bem es"

duHolil. d:u'eria.m tl assunto. Não me-

nos digna (li· not:l fOI a atua-
_....._ __ ""'7� ... __

ção da Assocbç50 (ia ImlÍls-

de sanadas as nulidades e de ren.,.

lizndas as diligências que julgar 111_
dispen3av('iii ..lO e�(·jarecilnent.o dn

verdade, quer

te por 48 ll( ..ras ao ()l'g�o çlo. lVli ..

nistério Público, ao def,�nsol'.
nômico de uma Nação, como ele- Art. G.o - Em seguida, tl JUi2,

moralizador de crédito, salvo hipótese du parilgrl\fo seguin-
.

. te, remeterá o proces,o ao presi-
:rue é o funàamenro do caplta-

dente do Juri. cOllsÚuido na zona

lh:mo, H como
�

fatOr de i.ncent!-' elel�ora! .e dentro de .cujOS li�nites
.0 à crganizaçao das soclcd3c.les territorIaIS houver SIdo praticada

2nônimas, novas força.s surgirão
a contravenção, ou determinará a

inclusão do processo da pauta de

para conduzir pov>os indepeden- julgamento, Se lhe couber a� pre-
• tes com maior rapjdês e bases sidência do tribunal.

ec;nômicas firmes. a uma posi- Parágrafo U'nico - O Juiz ab-

solverá, desde logo, o acusàdó quan
ção de destaque entre, do estiver provado que ele não

praticou contraven�ão ou éxisUr
circunstancia que O isente de pena

o fundamento da sentença,.

ex_oficiá para

Num teleg-r:tma à Assoda­

ção COl1!t'rl'iaI é Industrial d{�

Rlummw.u. o dCllUtado Cassiu
l\Iedeiros informa que etn {'CU-

nião na SecreLaría. da Fazen­
da, da qual ll:.l.rticiparain 1'ê­

l)resentantes da Associação
Conlcreial ele São Francisco
do

�

Sul, Edg·ar l\'Joritz, lU'csi­
dente (la FCtlcração do Ctl-EXEMPLO DOS ESTA­

DOS UNIDOS
gUio exerçem '0

mentü, disciplinador e

(Ter de car>Ítais e créditos. Si co-

locadaS no 'lugar que lhes cOm-

I Tentou o leíteiro vender o produto
adulterado à autoridade sanitária I

Temos o eremplo dOs EstadoS

Dnidos, onde a criação de iiqu'3-
Z3S foi feIta pe:Os capitilis. Exis­

t"m mUltas organizações que

st\rgir'l�n aPÓS a criação das Bol­

ó:a.s de ValoreS, c]estncando·se,
('entre elas, o de umu emprêsa
cujo numero de aeionistas "e

�ieva :1 2G8 t'tdt." doS q\ut!s

P:1il sãú illdividul'll,S. E comO fa­

pJ'ova de que, em

,ojs corr.pr.nhiüs, Pl'eJomina a

pequena econ8mia, 30 a 40% dos

tlcionislaS, na. maioria das pocíe­

dade.s oanómiras nOrtc-am�rica.­

ras, são mulheres incinando

d.nda admirável disciplina 110

·cio dessas E<oeiedade.s.

Será pois de grandc· utiJi,Ja- O fato se verifjcou quando

I
apl'eCiill1do {) Dlflvill1t'nto; Nes-

de a� S nt30 Catarina a cria- o diretor do Centro �e Saúde, s:: o��asião e,;tacionOl� nas P!'o-p a . <

médico Abelardo VIana, que XID11dades u'a carroça de leite.
ção da Bolsa de :alores, :s�e- dirige a c�mp::rl:hat cont:!u::iu O médico, aproxin�ou-se e se

randO-.ge que'o prOJetO de lei ora seu carro a Ofl.cll1a Mecanlca

\POZ
examl�ar o leIt.e em seu

"',). cUJ::SÓ na Assembléi'a Legis'a.- FroeschIin, para ligeiros Jt;- vasilhame: O vendedor, ve�··
. ._

I
paras. E enquanto os meCalll- do seu. Jutereflse e. natural­

t1va, tendo, em Vl>ta ,o J)I'>ogresso cos o examinavam, aquele fn- mentr'. 1:50 sabendo cml] quem
do EstadO. seja 1l.1)rü\,;1c!o sem cultati;o poz-�e u i1�n�r, p.�:a �:at::1:::, ofereceu-lhe a mer-

grande demora, calçad.l, em üente d.i v:fl�l1la, CudOll.1.

apreendida e inlltilizada· na
O l)eSsoal do Centro de SitÚ({C local têm llri)�set:·uidi} em

1
- "0 leite (! bom·: - pel'­

sua campanha contra os alimentos, a(lulterados e faíta ue Íü- guutou-lltc o médico.
giene nos locais em que alguns deles são pl'éparados_ Numero- .. _- ··Temos de 1rr�s qtlalida­
sos infratores já foram castigados com :l apl'ccltsão de metea· des, .. " --- respondeu D lei1ei­
um·ias que não se encontravam em t�mHUçõl'il d" seJ't�m. entre� roo

gues ao consumo da }loIHilação. Excl1sado se torna dh'.d' QUE'
Entretanto, em meio dessa s:Hlia c;mtlmnlta, surgi': U';1 no- todo o leite f"i apreem:t,ldp

ta que além de bastante signifimüiv:í, nãn d(,i�a t:untlt'lU (lc por aquela lmlol'idmie samtll"
uIJresclltar o seu ladl) cômit·o. ria e examinado no Centro de

Saúde Joen1. ollde :!'icou cons­

ta lado q lll' graudt' quantída�
de d0 Úgtl:l fôra adkionada ao

IneSlflO.

Sabe-lJe que il referida au-­

tOl'ldade Y'll1al'Ú, de agora em

dianje :� dispenmu' maior in-
1eJ'ess(' li [lllulidade

.

do leite
11!l!', em n()SS:l cidade, 'é entre­
gue ao cünsmno do povo.

llANTON: - Não entendo: a senhora

Constituição c nãô quer ti l'efol"ma'?
',..

lJDN: � Claro, eu sou contra, mas quel'la a reforma a

lllCll g {Isto! ...
(Charge de AUGUSTO RODRIGUES}

......

ocaslao
"

meira a l:!ZI!l' ('h�,gal' ati- (}

UOVj;UIO do Estado sem; ape­

los no sentido dr fJue filsSi'

i'evogado- 11 ahliHdo
fundarl1i:ukulos em

il{'CH�io,
5ubs1all'

tl'ia e C(lmL'l't'io ile Rio do Sul,
por intel'médio de seu f>í'csi­
tleure. Si'o A, Rriecl\:, -luf- se­

('Ululou " al}oioll em 1 õ.b !i­

Ilha .. ini.:jaHva de sua fole­

g:t Ih, U!i-lii1em:m,
1';)1· :>"a vez, {I H!fVi"rIlO do

I�"Lujü. ;1tf'iltí.emlo e§5ê�; al110"

lu;;, líi'íHl]§ õe l'econherei' sua
=-íÜ""í·idade, fm.'iiecen um. e­

xemplo tie rorno fie l'eaIi;;;a H-'

nu :-t,lminl;;tração baSé:tda ,til:::

ma i;; S:lOS llí'iuí:ir.ios iÍélU;:Wl':'1

ticos, deixallllo fie fazrl' Ih­

fi.i'fi1e num:. qrwf;tfi" t5il .ldi·

rada para SÍ, apenas Jj"Hi. ;;;;11-

VIU· as ãll;uellêl:1!l, como é tii;o
comum i1ü fii asiL Afiulü:UH1<.
os allelús {IUe lhe fOi'!Hil rlib­

.gidos (. ;liNldeTldo :l§ l'eeblü:l"

(lO!':; 'Iiit' Hlê pUi'ceeiIi Jtist:l,;,
tO:tilOll L>f'íll claro seu prOlJO­
sito !le l1dnunistrar com CiJüil'

nimiíl:ule e de llfio ferü' os in­

teres§f'§ 11:l t'ületiviibile, nig­
na de· ftpÍ:tu§õ", pili�; a ,,,''' ít­

ti.m.a��
_<�_ ..__ ...... .t:

Nega«se· alik
a e��Clare(er a

proposta russa
]'!.-�,_j-,(::j I" '1;111 ..1:\ jJü�'a lar""

qüf-, �<,' dlP) - (j sr Yakob

11:1 dins p�ILI :i. ce,,; -u·.?ão dO

foC:o t1il ('"'0J.eiJ_ í) SI', IvTE lll::

atravês

fa13D1 por

\,\'â ';._í�"jngi Cu. :'�' I LIP) - .t!i..S

:IH UJ1.1J,C;::; ul1idJS que têm

lI"ÚP:: � Tt;:!, Cui f' J...1., l€1tEra-

ffilH {.jhe de_5<:j-.Iul ufil ��-
c�a1"i2(.Íiúêfü;j c.Olnplt tO da

l.ara. a.

Coréia.
"st!io

t1Ji"d�f1a (JUt-< rJ0'S�J é.5talJeli;­

Cef' a p8E: ·"f:i d3daira e ppr..,
ln -il1f:nl� na C'uréia,

Nevralgia?
Reurnatismo?

SINIIDOR
M�dkY�a>l .

g;"qjgHv{� di'il

""t<i'llg

imaclii:iT<'I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



MI ILIothar

ro lUllur 110 certame da

segu�'dona, seguiu jun­
to com a embalxada do

Pálr'neil'as, 'que foi ao

oeSt{dlo':_Estadci, onde
disniltará 'várias pele­
jas--: Gépi 'está agradan­
do" aos dirigentes pal­
meírénsés e tudo faz
crer que 110 próximo a­

no venha a ser contra­
tadc pelo clube da A­
lamêdà Duque de Ca­
xias.

F
réia. O Jl!:!didO da. Organização
das Nações Unidas enconrra-se

já com o ministro João Neves da

Fontoura, que aindo: hoje ,leverá

aviStar-se com o presidfnte dn

Repúblic:J, a -quem levará a nata

da ONU afim de que o Chefe da,

Nação fique ciente. d-o assunto e

tome' as medidas necesSárias.
A reportagem daquele vesper-

a pretencão do reclamante,
Pelo exposto: ,

.rULGb ímprocedénte a

reclamação de fls. 2 e conde­
no o reclamante nas custas,
as quais arbitro na quantia de
... sobre o valor do pedido.
Blumcnau, 21 de Junho de

1951.
Dr. OsCar Leitão, .Iuiz de Di­
reito.

Motor "O'Ieo .Di<:'3el"
INTERNATION:i\í,' - Com
Gerador "Palmer" - 220 -

3BO volts - 15 K.V.A, -

'

37 H, P. - Informações

na CASA "A CAPITAL"

pelo' sr. Benjamim
recebiiJfl.�1.....çDm geral agrado
pelos �cnstrutores, diz respei­
to à instalação nesta capital
por' iniciativa privada .de uma

central 'de concreto, a' eX€111- po;. motíve 'de mudança,
plo"ab que se verifica' em vã- Wl1 rtegocí» de material
rios países da Europa e da de construcão em geral,
América Com o funciona- com ou sem o írnovel.
menta da central, as firmas Tratar no Beco 'I'iju-
construtoras passariam a re- cas, Velha - correspon-
ceber o material de constru- dencia para Negocio Cx,
cão já preparado, Jicando. as-

"I' Postal, 1 5 2.
sim, a coberto das oscilações
e eventualidades do mercado I_......___.._..... �

de cimento.

H
IV do presidente 'Trumnn, Ob!"pl'-

.' altDI padl'ãn dI' \>id;l. "El1lh::Jl'U

, [El1hnmOs 6 }l0t' centO d,{ pnpn­

Jação, 1 'Por cento da lena, e

produzamos 50 per <;'C'n\o daS

mercadorias mundiais, temos :1ín
tla que importar 33,3 por cento

,da!) marcrlas-pi-ímas (' estamo;;

completamente (J('p(mdent�s elo

e�tl·ugneiro. pnru R suprimento de

:lI'ligO tais coma <) cstanuo. Se
Ipudermos colabornr ('.oIDO l)� vos

! liv)'{·?, não "e pUs; ará nruito tem­

po UnteS qu' os pov: s pnr d"tl'<1'�

da c.!)l'i;na dl' feno csífil'elem

(,PSn. CC j·tiun
íYJIHldo :iVl'f,H.
/-

e "e juntem

J
mata norte-americano S(1�-1licitOU ao :;1'. Gromyko maIS I
alguns esctarccímentoe sô·

bro a propost3.· de paz 1120

Coréia, formulada pl]a.
,-:-Ilf,iM
·t.m�

Rusaía,
,'.
::

razões eie rio Púnfieo, defensor ou jurados.

fi
desde que tenham rctacão com o

Resméneia e escritório:
Rua Brusque, 95 -. Fone: 1472

- BLUMENAU-

nUllllmlllllllllnllllllllUllnJIIII!ltl

fi

ví"ta mi)tar sobre D, asSuntO o­

pinião que já transmitiu aO Che­

fe da Nação. Instado porem p('lo

jornalísta, o Chefe da Estado

Mlaior Geral das ForçaE Arma­

daS dechrcu:
"Assumiu o BraSil cOmpromis­

sos com a Organização das Na­

ções Unidas e dentro de Suas

pOSSibilidades terá que cumpri-

RIO, 28 (Merid,) - A propo-

�f.€S. Depois ele se transformou

.cm ude.nista rubro e eu fiquei
cbm o tr. Getulio Vargas. Nun­

ta mais 'nOS 'faI-dmoS. Agora,

f'pguinte
�ão do M;nistro d:l; Guerra:

"O telPgrama que publicara-::I
vários jornais c,arÍ·oc-as hoje, cU-

poucO, antf:S deseIs ultimas clei- jfl. aUtc.ria é arribuida a um ClOr­

Asa-

Press, .em Campinas, é inteira­
mente f.also, E' mais uo que faI­

se meSmó. E' uma provocaçã.o
v!'rnador Silvestre Péric1es COI1- !"ordida. capcio.sa (' de má fé.

trfl. as violencias que dizia estal' Não falei nem recebí {} corres­

sofrendO! ·em Alagoas; Depois l;cndente da menciona.da Agên­

illss(), ,porem, retraiu-se temeS- da e não prestei qualquer de

dO que :&o5e mandado a.s !antigas claração nesse sentido.a ne­

pela senador Ismar, esse irmão

jl1húm
jornaliSta. Jamais neguei

tarado", ''''''1'l�1!!( as minha.s declarações quande>

(111e -o governador .alngoano tem renlmentc as f·J.ço",

Di. mais 'o sr, Góes Monteiro O telegrama provocador II qur

vOC'B.'(}ãij para 'a. e.spionage!jl poiS se refel'e (l general Esfilac Lp'fj"

€!':1eve na Argentina coligindO l'esse seu veemente deslnentid....

alguns dadog com ,oS quMs con- fei pUblicado pela imprensa de.!'·

ti'! Oapital no. dia 25 do correntr
e t1;atava {la questão da organi-

Góes:

1\-!ilitar: generrrJ
(U;Z se l'llanif�tar, ponderando
que o >'l,��unto não âev('
p'StidO publicamente pOr mCHa-
1'€5 investidos (le pOStOS de co­

maneio. O senador Olavo Olivei-
1''1 lembrou que: há"outras f'ormas
de coopêl'açãOl para o Bt'asi! fá-

.
- "Quanto ás eleições já m� n� o envio de tropas. Também

p�Gnunciei varias vezes, particu- opimar�111 Nntra o depUtado Rai­

.1rsmente qU'3.ndo estava no se- mundo Ivan Oliveira

't4ado, Acho que a nossa eStrutu- dente. da. Assembléia
1'1', Alvaro Voeyne e o

(la. Feder'llÇ;ií,o aa Industria p dO

!�} �'r;-"

... 1.n'acíonaí". ,..

processo e n50 ilnportenl enl re­

percussão de outrél ,iá respondida.
{
Art. ]O.� - TerlT�lni;1ndo o Ínter­

rogatôrÍ'l ou o relatório. quando o

réu estiver D1Uicnte, terão a pala_
vra, ;._...uecssh·ull1enie. () orgão do

jurados, desde que tellh:.m rela-
Ministério Público. defensor ou

ção CDIU o processo e não Ílnpor­
tenl enl repercussão de ou1ra já
respondida,
Arl. 10.0) - Terminado o inter­

rogatório ou o relatório. qu,,;ndo o

l'eu estiver ausente, terão a pala­
vra. 5uceRsivarncnte. o org�·1O do

.\1inistério Público e o defensor

pelo tempo de trinta minutos cada

um.

Ar!. 11.0) - Das decisões do Ju­

ri caberá a apelacão. conforme o

ar1. 593. do Codigo de Processo

Penal. .,0 que fór aplicável.
Ari. 12 OI - No proces30 por

�rinle contra a econon-üa popular,
observar-se-á o disposto nos arti­

gos anter:iores� conl as modifica­

côes seguintes:
1.01 - O núnlero de tcstenlunhus

tanio para a acusacão como para a

defesa, será de seis no 111áxin10;

IlIllmmitillllllmmlllll!!III1IIU!!I!lU!ilI!illllllllllliI!lIIll1l1illlllmilUUI
ta cidade. Amanhã, às 6,00

_

P
IIIhoras, r:' governador de San

=_ . r'e c I, sam.ta Catarina embarcará pa- .. S ::
ra Mafra,

-

AUXILIAR DE ESCRITO'RIO, com pratica. em cor- §===:'.....

respoudeneía ..

Parág raí o Primeiro - A' pr2.').i-
deneiâ do "'urí caber-á: • = Iníormações SÓ pessoalmente com LABORA'l'ORIO
a) - No Distr-ito Federal, Juiz

::: OD::N SIA� Rua 15 de Novembro, '1 ti 8 - N E S TA::
�����t��o Tr������a�� J�=:�çal:resi- ii 11I1111111! I!1IIIIlIIIlli!I;!Hii!! lllllllllll illllllllll !lmll!I!llllltlllillllllmlirr'�

b) - Nos ienil.orlos. aos juizes
e1eitorai-;;

,

CI � Nos ec;tadof! no juiz do prD­
cc.�so, sah'o quando a lei de orga_
niz!1C;uo .Iudii:I:lria atl'jhuir a prcsi­
.Jênc!::l a un1 outro.

ElV!PREGADA PARA
'I'RAEALHAR Ei',lI
� SANTOS

Família que se !'ciim
de Blumenau paru ir
residir li �IV. CO!iS, Nê­
hiasr 2 ;, J em Santos,
precisa .de taBa em­

pregada flue saiba la­
var e cosinhar. Paga
bom ordenado. Tratar
à t�na Sito Paulo, a.251.

2.o) � Recebida a queixa ou a processos il1lCiados na sua vigência.
denúncia, após (J interrogató:-io do Art. 2' .0) - Revogam ...se dis-
rél', ser:'lhe-á concedido o prazo de

IPOSkôC.,
contrilrio,

três àias para arrolar as testen1U­

nhas e l�equerer ô.5 diligências;
3.0) - Não COlnparecendo o réu

no prazo previsto no ítem 'anterior, contratado P,['],q rnstillltQ do A­
ser:! concedida ganhO de causa ao

defensor nOlJ1énclo; çuc::r (' 110 Alcóol par3: fazer o

4.01 - Findo o tributo, 'obser- polvilhamellt:l de inseticida con­

v.ar-se-ú o disposto no artigo 5.0, 11 a a praga. de HCigarl'inhü" c

sendo lnquiridas t?1n prilneh·ú lu-", IJ _ � •

_lar as ttu�ten1unhas de acusação; 11
�

f'r.lpa::: nos Can�VHllS serglpa-
-

5,0 ( O prazo a que se refere nIJ's, caiu no :ugar denominut,o
o art. 5ió, do par ..lgrafo 2.0, ser�'1 de SungradúuIO. Na desastre p(tr-
três dias;

1 I
deu 'l yida o pilÕ10 do :Jparelh:J

Neste prazo poderão. o orgfio (O '

Minísiéi'lo Público e Defensor, in- �r,. Guy UL'Ít��, qu� ('I':; O s�u

dicar. dentre 'as inqu(;l:rlas. as tes- Ul1lCO IJaSsngelj'.O.
tmnunll1s que devem ser om'idas PRESAS ONZE IvlULHERES
no pJe'lário:

G.o) - Ordenad a intimieáo das

�estcnlullhâs' qUi:: tiverem sido ar­

"JladHs na íonn" elo item anterior;

7.0) - O lClll)lG d('Btinac!o pam

'i aeus",:lO e par" ii defe�n, no .Tu- 1'0" qlle se o('mpl'Bgav31n er,l di-

['i, serú de uma }1G!':1 1l:1i'a cada u- f( l'<'nres �slalJslecimenlos comCl-
Jl3 dns partes_
rf.....vcndo nlub clt: Ulíl réu. o 1elll_

!'lO será elevado II ') dobro.

Art. J3.0) - () JUl'i compõe-se
ie urn Juiz, qee é o seu presiden­
te e de vinte jUl'auos. sorteados
dentre os eleitores de, cada zona

eleitoral, de uma lista de cento e

�inquentn eleitores, cinco dos quais
�ol1Stituirão o ConseÍho de Senten�
;;a em cada sessão do julgamento.
Art. 14.0) - Em vista do que se

refere o artigo anteriorl será se­

mestralmel1te ol'gal1izada, pelo pre­

sidente do Jurí e sob a responsa­

bilidade, jnc1uidos. de preferência,
pais de família e dOl;as de casa.

Art. 15.0 - Até o dia 15 ,ie ca­

ia lnês. far-se-á UH) sorteio dos ju�
l'atlns ;:ne devam constituir o 'l'I'L

bum,l 'lo mês seguinte.
Ar' iG.ol - O presidente do Ju­

ri fará convocações para o julga­
mento com quál'enta e oito horas

de antecedência, pela menos. ob­

de recebimento

- Alem dos casos

suspeitos e hnpeàinlentos previs­
tos em lei não poderá servil' o ju­
rado d;;. mesma atividade profissio-

um Jul'Í em ca-

atenção srs,
r etendedores

aO

Tenho para pronta en­

trega Canetas - Grande­
sa 21 e Rotary.
Atende-se tarnoern ne­

lo reembolso postal. Cx.
Postal, 1 (i O - Repre­
sentante - Blumenau.

K

• - - .".....,_,. 11
la zona eleitoral.

Parflg]·afo 2.oJ - O pre�idcnte
do Tdbur.al de JUóti,a de Distri1{,
Fede·raI. poderá detCrrllina�' que o

ffi€:snl0 Juiz sub� ��i.uto presida 1nai:s.
de um Juri.

Art. 13.0) - Aplica-se o codigo
de processo penal tle nl0do a não
cDntradar esta lei. O Jlliz poderá
funciou_ar CQlTI pessoal. Jnateria e

illstrucõe..; àes1inados .aos 3crviços

el-<::itorai�:t
Art. 1!l.0) - Jo'ka autorizada a

abertura de um credito especial de
dois milhões de cruzeiros prrra so­

correr, no presente excrCIClO. a

despe;;;a do pessoal e lnaterial ne­

ce3:::.ários à execu<::ão desta lei no
Distl"l to Federa! e nos territórios.
Ari. 20.o} - Esta lei entrará eU1

vigor 60 (sessenta) dias depois de
sua publicação. aplican.do�se

RIO, 27 (M�'lid,) - Os inve�'

i:gaclul'es da seC(:fio de rouh:Js (;'

futlos prentl"l'alll onze nlnlhe-

ciais, A pl'Ímeira a c·air nns ma­

lh'ilS da Polícia foi' a ptel:1 Ju-
1I�1 Souza, de 24 unos de idade,
que na S('l' interrogada. deScobriu
OS nomes de mais dez compar­

sas, a saber:

Luci Vicente, de 20 anos; A)­

:'a]eis Fereil'a, de 24 anoS; IN'
ni Santos, de 19 anos; Ztnaicl<:
Ribeiro, de 23 ano'; Ch'ena Mal'­

ques, de 23 anos e Edinha Gon­

çalvEiO', de 2{ anos. A POlicia 'ain-

1'a se encontra no encalço de

maiS duaE' ladras e l'ccepradorps
de fllrtO� que :a. qU3,!rilha

.

PI'!]C­
cava no comércl.o.

-SE

(a

+,

'- ,.-
. . --;:

VeÍ!de-se' dois eami.nhôes mõnl1 '9' 3 9 :e l' s 4·i} pelá
melhor oferta. Tratar na Filial Sudan. Rua''l5 d�
Novembro N.o 1 392.

O Doutor Herbert Georg, Delegado Repional de Policia
dos l'v1unicípios de Gaspm' e Blumenau com séde nésta cidade
na forma da lei etc... ,

' ,

'. ESTABEL�CE NORMAS PARA O SERVICO DE AUTO,.
LOTAÇÃO NA CIDADE DE' BLfiVÍENAU:

.

� t�afego �le auio-Iotal;ão nt� cidade de Blumenau, ficará
sugelto as segumtes normas:

1) - Os proprieb:rrios e condutores de veiculos destinados
ao s('rvi�'O de auto-lotação deverão respeitar rigo­
ros�:unente os itinerarios e os pontos finais fixados
por esta R.epartição;

,

2) - Na Ru_:'l 15 de Novembro os 'auto-lotações somente
porlerao (:i'nba:r:car e desen1barcar passageiros nos

pontos de pal':.:.cla para ônibus;

I
3) - D"s pontos de partida os auto-lotações somente po­

deráo partir com o minimo de 6 passageiros.
C U 1\[ P R A-5 E

-

. ,BLUMENAU, 20 de Junho de 1951. '. '

_ ..;;,;.,...;;;..,;.;,;,;::;;0.... DR, HERBERT GEORG - DelcgadH RcgionaÍ ele J'oHci:t

SENHORES VIAJANTES!
Indo a Rio de Sul procurem a HOTEL DOS VIAJANTES,

o mais central. Cozinha e quartos de pzínrelra ordem. -

Pro;n'!cdatlc do sr,

I DeclaraÇão ti praçaI EXPRESSO SUL AM1:!.rlICANO LTDA .. pai' seu.ínspec­
tor gerul, declara quo encerrou seus negócios com o Sr,
An"do ii.vila dos Santos e Everilrla B, Ferrcü'a, satís­
feitu:; os cornprom issos de ambas as partes. Outrussím,
part.icipa que seus novos AGENTES, nésta praça são:
-- "HEPRESENTAÇõES PROCTETORA LTDA"., nas
pessôas dos seus sócios, Srs, WILLY

_
PAV\!LOWSKY e

NEWTON l\JACHADO VIEIRA, para quem pede a mes­

ma deferência, que sempre dispensaram aos seus ante­
cr-ssores.

, BLUl\mNo\:(!', 25 ii;> junho de 1951

ass HORATIO HUGllES WAVrE - Inspector Geral. ,

Precisamos de 1 cll1ju'eg:1I1" para serviços de escrl­
l{,riu, prin c ipa l.ncnt« para cálculo de salários e servi­
ços socíal-u-abalhistas.

Os pretendentes deverão dirigir-se ii Caixa Postal,
!iD em Blumonau ou pessoalmente :': Tecelagem Kuehn­
l'ic;', S/A em Itoupavu Norte.

--___::__

�orinme llonso �an�er �/l
ASSEI\'[BLE'IA GER..tlL EXTRAORDINA'RIA

CONVOCAÇAO
..

Pé'l:o-i3rescnte, ficam convoéaàos os senhores acionis­
tas, para comparecercni. à assembléia geral extraordiná­
ria, à realizar-se no dia 21 de julho p, futuro, às 13 ho­
ras, na séde social da Ind. de Ca:-tonagem e Artefatos
de Papel Os te S. A., sita a Alam-::da Rio Branca, 865,
llesta cidade de Blumcnau, a-fim de deliberarem sobre
a seguinte:

"

ORDElVI DO DIA
1 . o) - Prestação de contas da Diretoria referente a

venda de parque maquinário e moveis,
2, o) - flenúncÍa ela atual Diretoria,
3 , o) - Liquidação da Sociedade.
4. o) - Venda dos bens sociais <Imoveis),
5.0) - Nomeação do Liquidante.
G. o) - Escólhd do Conselho Fiscal que funcionará

durante o período da liquidação.
7, o) - Outros assuntos de interesse social.

BJ..Ilf.TMENAU. em 21 de junho de 1951.
CORTUME AFFONSO SANDER S. ·A.

R. OSTE - Dil'.-Gerente

Rua Paulo Ziffimerann :1::;0 ter. 4287 .•

Praiâ de Camboriú/
Vende-se lotes 08"· melhor
ponto da t;:n:�ai� em frente a iiha

Informações HANS TOENJES

�-------._-------------

A I' li. O l' i'.. G A N li A � uma grande força que reali­
za o progre>.so do eotlltl'c!" {; cl:t inil.ústria.. Ela or�enta, es­
cL:aece e aconselha,

Desenvolva mais seu negocio, utili7.anU&o Radio-.' TO­
DOS, conheceráu .su,a orért.l,

.

'I=�,
RADIO DIFUSORA ITAJAÍ,' Z Y K-9, está:to dis­

por com suas 11 horas diárias de irradiação.

S:-X-X-�-1-X- X - X -:x -x- lo-S
INSPETORIA DE VEICULOS E TRANSITO PU'BLICO

--- BLUniENAU

orl •

ia'r a

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



contra o Estado a simpl
se de pu licaçõ s subversiv'as

,

do STF anulando uma sentençu
lista, 'que �bsolveu ,Manoel

I
.

O relator.' da apelação, lvn�: espéeíe, cO'lsi(!e�ou não exís- L Mas, o tribuna! acompanhou jam contra a segural.<,J. do

I
tuou o (h" Raul Maéh:tdo, eo- d!, o. d,lS11ositiv,:" em cuja sau­

"feres Pereira, acusado de nistro Oroztmbo Nonato, na ,tlr, crrme no SO' fato du apelar 0', reVISO'r, mtnístro Edgard Estado, ou anallzem e reco- mentando aquele dispositivo: , çao 101 dCIUUH:l.aIlG O' al1Clad_?

,possuir pubfícações ele propa- conrormidad� de seus reitera- ,tI� p.oss:zir as publicaçõc;s in- Co�ta, que pronunciou ? se- rnendem meios não perruittdos - "nâo sa compreende que I li procedeneía da acusaeao '

ganda subversiva. r:»
•••

,
' dos pronuneíamentos sobre li crmnnauas. guínte voto, reiormatono da em lei para modificar a or-' a�guen,l jrossúa em sua resí- se me afigura irrecusável.

, decisão recorrida:' :lem pulitica e social, mas sim, I diiudn, ou em outro qualquer I Dou, portanto, provimento ii

1·�f�-r·'-e--'-�e-'�·I�I�'I��r�'-a-�--e---�L--e-·�-o·�'·�p��o�·�I�d-·��·I-n�·-a-' a:��=h��l� �:�:���d������=���:��=I:�����i�P=:
"'--'-"'--'��---'--,'

"

em I' letit� :ll'''ontra(lo em pode; 'lesses Ilns "; 0I:a., não se fe:!: blicaçi}eH subversivas, sem ser, tcnç ..,: ;)pel;ul:t, condenar o

I
'

.' , ",,' .

'

,

I
(lo réu Í'<'illstru�ento de llro� ;:Il'ova de que o acusado tíves- vara d ... <; r.iesrnas fazer uso- I :-::1 :: 2 anos de reclusão, em

'paganàa que atenta contra a se distribuído esses boletins. eorn o fim de propaganda". 'quantO" fixa li pena atendendo

• ..
'

,

,

.:

d '491 0'0
seguranda do Estado e promo Os botetms , ou panfletos 'I'rara-se de um delito tiPi-1 a persnnafidade do acusado e

JUI'ZI'JJ�'" P' 'or:"., ,caus'a,", ·e '

'

',lve organtzação para Ulodifi= em cau�a são !'lal�ifest';lUlen�e camente for!nal,.ql�e,se ex�u- :.s cir-cunstâncias do fato, re-

� ,

"

,

,

.; car, po,' meios violentos e subversívos; sao- identícos a- re com a SO objetlvidade JU- suttantes das provas colhidas

, nao lH;rmitidos em lei, a or- Iueles cutros que, em decisão -idlrn. 1\'2.0 se pune, através I nos autos".

r-. dem politica e sociaL O aeu- 'ccenle, deste 'I'ribunal, cm
.. IC, a convicção po Iit ica ele I

Um
�

uer eceber o I af1iõna-o q'Ufir· p'ag
�

s'"I 'sado tinha no hotel, onde ele- ua sessão de (; do corrente, cada U,ll; li uunifestação do
.'",' .. ,., .. ,.,.,.,' ... "

'a q r u r.
"

�'" ar IIUPO OS posítára. do:s exemplares des- oram assim eO!lsiderados. - Ikn.•J.n:"n{o, em todas suas

, se bolet.im c na sua reslden- :Apelação Criminal n. 1450), form�s, .

é tambem yret�ito
cin tr-ês �'It�'oS Esse o fato �m seu interrogatório em eonstltucional Inscrrto, -,N----------

-_-----.

, " ,

l'
. h J" '<T f ao há tI!.!IilOCrdcla cum

'!jirincípal determinante da a-, JUIZO, rec�n ,eeeu o a�usado a Ias, !:lO me�mo paragra o -
>:",,,·ftl'(�l· A c. ti na

'

eusacão" lue os referidos buletins- e que nao sera tolerada a pro- II chav d
II

h
:Ir I

t
é a

',', , paganda de processos violen- I ve o cou ecimen Q.

deral entendeu que a imuni- .que a questão submetida ao Absolveu 'Porem O' acusa- demais dooumentos eonstan-
t b t d l' Nlau icuu-mos os analfabe_ I

,

"

'. '': t 1 � t os para su ver er a OI' em : -

d�de antes invocádà se desfi- S·upremc Tr'ibunal. e' baseada' do pela consíderaçãn de que es (OS au.os, es avam em
i't·c' s.' I E 'i

I lOS num Ctll'SO de ,edUl'a<;ao ,I
v ..

_. ,

1 f t 1 t seu poder numa pasta em po 1 1 .1. e nela. ' a eVI ar es- '! cip ,,"u1tos I

zenÍ ou desaparecera, pOJ; for- numa cemta de menos de qui-, algU�: :!���{ �oOde;, °e:ne s�� sua caS:l, �nde foram allI'een- sa llrOp'tgrmda é que é dirigi- J -----'--------

ça da rédação dqda ao artigo nl1entoC3 cruzeiros. E" de ( residência ou local onde dei- didos. O arL 3,.", 11� 9, do De-
-- - - - - - --

32 parágrafo único, da més- zer-se que, nó caso, a Leopol- xar escondida e depositada, ereto 11" 431, de 1938, consi­

qualquer quantidade de bO'le- dera CrJUle a posse de qual-
ma Ca.'ta. dina, flue engole camelos, en- tins, panfletos ou quaisquer quer quantidade. de boletins,

Eschrece o procurador gasfou-se com, um mosquito. outras publicações que este- panf!eto� ou quaisquer oufras

República que a confusão
pubhcaç,oes, conservados . na

;'UlIlIIllIlllIIlI!IIlIIIIlIilIII!IIHllIlIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlIIIIIIIIIIIIIIIIIIll'_:: residência ou local em que os

entidade recorrente reside em - '§ 'tenha cl'{'ondidos e deposita,

que I1ÚO distiffgue entre "le- § A mais alfa linhagem da moderna eletrônica dos e que sirvam à propagan-

gis1m; privativamente" sobre
=

_
da contrária à seg'urança do

a maténa Íocaljzada e "decre- .Especia}n,ente para ser utilizado à cabeceira, ou
Estado ou para mO'difieação,

ainda como segundo receptor na casa. foi elaborado o

- por meios não permitidos em

_ modélo "MULLARD .. 5005/6-U. cuja atracnte caixa § :ei, da ordem política e so-

d
' ,

-_
CÍaI.

e materia plastica de A lei não exige a efetiva
dimensões reduzidas. e

pequeno pêso, tornam-
- llrollag'anda per meio de tais

110 facilmente transpor-
= ho!etin.s: prevê a sua simples

f
I

tável a qualquer depen-
posse, prevenindo essa pro- :

dência onde deva fun-
- llag'anda, porque, como acen-

,

'--------------------------

-

feita. ,Quando sobreveio a tivesse de ser

Carta Política de 1937, a Fa-. pela 'União'.

zenda: Pública do Distrito Fe- O curioso de tudo isso

,

;brada pela, Fazenda
do Distrito Federal é é prove­
niente do ,Ímposto predial re­

. ,latívo ao exercício de 1938,
multa moratoria e custas. Es­

!!ie imposto foi lançado sobre

aquele edifício mais cohecldo

por "Estação de Triagem".'
Em :;-eu recurso, a Leopol-

dina alegou que as empresas

concessionárias de serviço
público não estão sujeitas. ao

tar irnpostos". Acentua-se

que, quando IR Constituição dá
=

a Estadof e Municípios o po-

der "exclusivo" de tais ou

� Nos Bastidor es do Mundo

:GIRANDANDO
-
-

-

Quandc' c. Ulll':lIllal' n"ufl'agou, fOl'um coneluid'lS (:om exilO 38 "E�,sa J,.01I1h·\ gl':lçu� ::,0 [1"'0

no Il:l�sad(t di::! l.o de junho es- 110vas expel'if'ncias ('C'1I1 a ene)', mendü pode)' .explo.qivo �IU€ tem, é

se,; hCmfHs viram fi mO!'t" cara ,):1 ,liomica. nus jlh:ls de Eni uma lúil'anô:l :t mais cm ÚtVO!'

= a cant., 'li. (todt, rIo Ocenno Pacifica. !la paz internacional.

Foi quadno ali chegou o petro- Faz('m exatamente um ano ,e "Os agressorEs não, ous[ll'ão

:: lf'jrc, nOrte�americano Mississi- quu[l'O nleses que o PI'�sid�nt·e d(4s�)fia lat,.

pi. Tnlman ordenou que pl'cE.5cl;uls- O Genel'al De Lat!re de Tns-

b'
"

,

't
- , Os' rapaZES rio Mississil)i não f:l·m Os es!udos em tCl'no da bom- �igny foi a P:p·i.s ac,ampanhanclo

umo'lD comum con ra !I anress'o e sé, salva.rum a. vida dos marinhei ba de bidr�g�nlo. o' corpo dt> seu llnicD filhO', mor-

, ,

' U M U l'OS do Ultramar mas ainda os a- Ao ordenar que prcsseguissem to p�lcs com�lni"tas na Indo-Chi

judaram financeiramente, csses c!;tudos ·e experiencias, o na,

Inuvado "Dr 911unfunDllongpllos dg nNI1 DeSta forma, uma V{'Z mais, Peesidenie Truman recordou: E; amigo leitor, não ('squeça:

U U ·IJ
. U a . b U Ou U u : ��d:�:a�lt���:ra�lo;:�:m:�� de"�:m::�h:s apr::���,:::�b:li�:��: �u7:01;;�\.:g:::�t��{'�e:::,i�:q�:m�:':�

gentes "os diverses palsôs Cm tre brasileirOs e ncrte-amcrica- que o nCsso pais tenha os meios {;l'as til' transito .

luta na Coréia pel� reslabel�- noS.
- - �...i - - - -,-- - - -- - - - - - __

cimentO ãa paz, Declararam qu,e EnquantO j",50, €nl New York : � .•

a expe6encia da Corêiia oferece cempletuva-se um negocio de a-
'::; (

.

uma .excelente ,oportunidade pa- part'Um?ntos verdadeiramente es' COMERCIAL VIEIRa DRDIS 5 .. 11.
1'a o à�s�nvolvimenr::), de soliLla- petacular.

Consistiu o negocie. na cOmpra

15 de Novembro, 923 (ao lado da Igreja Matriz)
� Blumenau �cünsp'110 d� segurança. :o,

. O
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IlljN�������T2�1��e��:.������E!�e�.!olT��!.l��.�.I,
Capital Integralizado ... .,. '" . ... ... . . .. _ �r$ 15.000.000,00
Fundo' de reserva lega� e outras re sel'v. .•. Cr$ 29.417. ,252.10

Total dú não exigível •.. '" ... .•• •.. ... '" C1'$ 44.417,252,10
AGJi.."'NCl4.S E ESCRITO'RIOS N.4 S PRlNCIPAIS PRA(.'AS DO ESTADO
DE SANTA OATARINA, NO RIO DE JANEIRO j� CllRI1'IBA

Taxas de De põsitos
Depósitos a vista (sem limite) 2% DEPO'SITOS A PRAZO FIXO
DEPO'SITOS LIMITADOS Prazo mínimo de 12 mêses 6%
Limite d8í Cr$ 50.000,00 4..1/2% DEPO'SITOS D.E AVISO PRE'VIO
Limite de Cr$ 100.000,00 4% Aviso de 30 dias 4%

�E::O'SITOS POPULARES Aviso de 60 �as ,

' 4,1/2%1
Lllnlte de Cr$ 10.000,00 5% Aviso de 90 dl.as 5%

Aviso de 120 dias 5.1/2%1-�- CAPITALIZAÇÃO SEMESTRAL -,,---
ABRA UMA CONTA NO «Jl'q CO» E PAGUE COM CHEQUE .

quais impostos e- taxas para

'prover as necessidades do seu I �
"

governo e administração, es- ::

tá � conferir-lhes direitos §
fundamentais", ligados à es-

=

cionar.

a essa dou­
.

trina se manifestou o procu­
rador geral da República; f

Plínio Travassos, em seu pa­

TeCe!;, rio qual invocou' uma
decisão anterior, do Supremo,
unanime-mente ,aprovada, se­

gundo a qual o' serviço de con­

çessão federal está sujeito ao

pagamento dos impostos e ta­

',xas: estalJe1ecidas pelos "go­
vernos locais;

Tendo em v�sta o que' dis-,

m:mha n Constituição de 1891

:e, depOIS. a de 1934, a Leopol�
dina jamáis pagou o imposto
predial, c�ja cobrança lhe ..

,

foi

o modêlo "MULLARD"
,5005/6-U é um super-

sencia do regime e a seuspre- = heterodino para recep-

dicamentos de ordem econô- - ção de ondas curtas e

lUica n� partilha eq�ítaÍ:iva:: longas, cujo drcuito ultra-moderno foi especialmente
�', .

's e I::
desenhp.do para as condições climatéricas de nosso

de re��as, 1l1tran_spomve� p -

:: País, Ii1corpora 5 válvulas "MiniwaH" (técnica Rim­

la Umao por melO de leIS ar" :: lock) com oito funções, que asseguram alto rcndimen­

dinárias, deeretos, atos adm�- ê to ���,um m�n�m? de consumo, máxima sensibilidade

nístrativos ou contratos de ,e peTfelto eqmhbrlo tonal.

concess.ão. Inconstitucional
CARAC'l'ERI'STICAS ESPECIAIS

FAIXAS DE ONDAS CUR'rAS E LONGAS:
não é a cobrança de imposto

_ O receptor é equipado com duas faixas de ampla cober-

em causa, mas o' seria a iscn- == tura, sendo as ondas curtas de 5.3 a 18.2 Me/s (56,6 a

'ção pretendida pela Leopoldi- ::: 16,4 metros), e as ondas -longas de 520 a 1650 Kcls.

::: (575,a 180 metros) .. Fica, assIm, possibilitada a capta­
=: <;ãD de iod<ls a" pt'inc:ipais ('missoras nacioJlais, latino-
S, ;li'm'1'iI'31WS c"mundíaís.

'

::;:
.

M O 'D-- Ê lOS !i 0, !};';-tJ � líaj'à !10 vults

to i'>quela' e''1'11prc.sa' COJiceSSl'O-
--

..:
•• � 50116· U � !llU·it 2;�O V'1/tS

nária, 'a imunidade, 11l'etendi-

Sa:vàram se 25.

São 25 mat'Ínhdl'Os de pel� cur­

tida Jl�'lo Y(.l1lfl dos marés agi­
tadO�(,I�

Elc.s €1':Jm Ptll'te da tt'ipu1ação

do lta.rco braSileiro' Ultramar.

-

..N A. V I T .A =

, PONrrOS DE·
AUTOMOVEfS:'

AI. Hio Branco .. 1200

Praça Dl', Blumenau,1102
Rua B. Retiro .• :. 1111

--- Médico Operador !
ffi:lt A�s!stente d"l 2.a C. C. H., Sta, Casa e prJiclina de S. Ptl.ulo:

, ; ,'. ,.
.

. .

Operações
. :"artos . . I

ClInv'a medICa de adultos e crIanças - MolestiaSi
de senhoras e nervosas - Vias urinárias

.

Ra.iowX (fluoroscopia.) - Ond'aS Curtas - Dia.:jjerini.a

Bisturi elétrico - Ultra V;,oleta - Infra VermelllO
--....;.... Alta f]'lequência ---

HOSPITAL DE MISERICORDIA - Massarandubal

-"
- VffiA ITOUPAVA BLUMENAU -I

IMPOSTOS A PAGAR:
. EM JULHO:

'

.

ColeLEstadual: 2,° semes­
tre de bebidas e :fumo.,
CoI. Municipal: Taxa dá-

dú pl'incipal gruT'.Q de ações do

Empire Srate Builcting.
O Empire state Building é O

edificio mais alto do mundo. Tem
102 'andares.

Em termos ,t)<e dinheiro., a com­

prll das açõ�l' é enJculada em 50

milhões de dolar�s, ou s�ja, mais

de um bilhãO d-: cruzeir.os.
E por fa�ar em edifícios, as

Nações Unidas deverão eStar ,i1�s

taladas na nova sede ant.es do dia

,1'0 de Bgosto,.
Há cInco anos que as Naçõ(';t

t..!nida.s vinhan1. se r!?unindo enl

Lake Suc€ss, n.o edificio da fa-

brica Sperry GYl"oscope.

I Neste momento, a maiOr par:e

I do pr'edio em Lake Suc('ss já es-li, di deso.cupado, .,

,
Quasl tOdo O oS'?cretal'lado fOI

I
t, anSfe!'ido para New York du-

: E' a. ímiea l;i.cideü, cmú luvas de refOl'fOS sold:ulas
l11tCl'Wrmcllte., ...'

rant{' o passado, mês de maio.

O ultimo a mUdar-se será o

Diirkopp
E' uma das 1!randcs maravilhas !lo século XX.

D ü r k o p p VI e r k e 1\. G.
(HíeleCeld - Ah�lllallha)'

ob so 1 u to'ri a
• ',J

esqueça"!! !"E não se

! PARA O CONCERTO DO SEU RADIO 80' A OFICIN.\;

! RADIO.FURME
I GRANDE SORTIMENTO EM VALVULAS AMERICA­

NAS E EUROPE'AS.

- PEÇAS E ACEssomos, RADIOS NOVOS
"-" SERVIÇO RAPIDO POR PREÇO MO'DICO

Rua 7 de Setembro, 4 4, 9

n Por lU Neto
dr-se em Flishing Meado\\' alé

que as so.las que lhe são d€sti­

radas lJD nove, edificjo eStejam

de defender se cficazm('nte cOn­

tra. qualquer agreSsão",
Em Paris, o Gen{'ra: Jean De

L:tltl'c de rass:gny COnlL'ntCu ;;o�

bre a bomlJll (h hidl'ogenio do.'3

Esbdus Ullidos dizendo:
Em Washi�gton, 'o 1)' J1!ll'l'!­

ment.o de Deres3." anundou qW'

Peças e Acessórios para Caminhões e Automóveis

*

Distribuidores dos insuperáveis produtos �

Baterias IlGOODYEARJI
Óleo para freio hidráulico JJSTOpll

Bicicletas JlN S UIJ
*

Comunica que acaba de rece·

ber uma partida das afamadas

bicicletas alemãs "NSU II.

SEJA INTELIGENTE! Compre o melhor bicicleta na

COMERCIAL VIEIRA BRUNS S. I.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



RUlUtTA l'A'GINA , "
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Conquistar um homem é
sempre Iactl ; o dif'icil
CO;lSt" ',:;11' o homem con­

quistadc. Se você é infeliz
nesse terreno, verifique se

tem um ou alguns dos de­
feitos que vamos expor e

que são um caminho certo
para perder o homem ama­

do.
O homem, cril ger:11, não

gosta de mulheres dema­
siado independentes que
tornam a iniciativa que por
principio lhe cabe, Uma jo­
vem que em vez de esperar
ser beijada, anroxima-se
do rapaz como � pedir-lhe
um. carinho, está contri­
buindo para afastá-lo dela.
Urna coisa que os 110-

mulheres é a exagerada
determínacão para tomar
decisões: se eles admiram
a independencia das l11U-

snmnras rorarn �p anroxtmnuuo, Sr)inlH�� �ll:1.d�'; e-m IJ1'üci.,ssÃn vn­
gn.-rúsa e atNn6riz:1nt.i". I�scullJir:hll-n,as as h';_·'\;IS. o mr-uo, fi gr!11ule si­
lencio lIa noite. vinnnm de longe. dr. ,i,'s,'onhf'dtlll, �1':<recia1l1 c�tllsadas.
prestes a tombar ,1e joelhos diante do umnrat da casa. A lua confinou­
as nurn clarão aflito, palrou sobre elas cem impiedosa, fria, to rturada
fixidez ,lI' uma demente, Obrigando as sombras a se prostrarem em att­
tuâes contritas de vetõrto. E elas choravam, Por quem chorariam elas'?
Com certeza de saudade apenas, saudade de tudo e de coisa alguma,
saudade delas mesmas num tempo novoudo de ninfas, rcscenuenüo a

goivos. T5. opálitias, tão frágeis, tfl,o inquietantes se mostravam ao ela ..

rio da lua, alongadas centra a csjiessuru �Ia noite em expectativa co­

movedora, em (unida esquatluez que ':1(1 !oj\l!\ inconsciência rep roduzia
imagens (le El Greco, acordes de uma pavaua, visõ es de anjos mortos,
de garças agonizantes. Elas não existiam, )11) entanto estavam ali, e

olhavanl c- prnrrteavam o cle�aparC'c:imellto çe al1{uen1, talvez do nres­
mo menino rorro, talvez da. jO\ em Irem-amada, talvez do estudante in­
feliz, _, Compunham lima ele g ía, cismavam mutívos !le missa de r é­

quíem. Nào íam embora nunca. não atendturn às súptícns da(IUel� de­
sejo de sono que as expu lsa.va dali com inqucbr�!ntá.vel onsttnacão, Pa­
reciam petrifi(':!.rh" vela demeucía d't lua, de st.lnadas a cumprir um

etet._llo ,\'elól'!o no 11al� da
í

nso n.iu. Que a hu!i. se a.i.l:";':-;:bse� (F'i� .:tJ soru­

bra.S' SP. dí ltrisse'm na. notte, clamavam V07.f>;; C!fult�s. I;"ui quarulo as som ...

bras começaram a r�C!ll' Hnd3s. lindas, h:_tnh�td!lS de aZl!IJ rusa e uma;
relo fi.! pastorat. E a 111:a í'Iut.uou se rena, e "::111 lugar ela. lJostura sueurn­

bida de um vefôr-Io, as somhra.s se acornodn.r IH1 nurn esplendc r de estio,
numa ociosidade florida. O sono. afinal CHRISTl�';L\..! Aniversariantes
_ .Anl,vCrsarht-!':,e hcje Ce

sr. José Caetano do Ama­
ral,
- Vê nassar mais um ôntem
ano (lr:: 5�ua feliz existenc'» um aniversar''o o Si'.
o sr. Maneei Pereira de An- f io Franca, residente
drade

Para Seis P:SS09,S: 6 cebolas pasta macia. ESlenchl a c ernpt e-

evitam
mesma

�

-:: �Torta ele
grandes, 50 gramas de hacvrl

(tOucinho defumadO), 150 g-rs. de

fal'inha, 75 gt-s, de mantclgu 2

('VOs il.tcirO�, 100 1;'1"1. de Iut ias
de Iíuzun.

guc-a para 1<JI'! ar uma bl'teÍI a

l..'vemfnte untada de mant?igil,
e dos restos, forme uma esu e.,

la.

gohre �i nleSlnO dr::i:.._an:..10-q: dl'::­
trllir ]1e1:.. chnma oOm letitli:.o. O

rl..lorna, sem trJtc',_lO'3 SO]t'à- a

[nlpr�:'ar: frral's�lha ou rS-aUla:,

ti,; -C São, 'por -ex�mplo de tirar snmenre a de
a luva quando se aperta a mão I (:0 frio.
u, um conhecído ou ter as mãp" Há homens
L ntuvn.tas qua ndo se; da nçu,
A (p:.lllc;ão de tirar fi luva

:ln1es ;jõ apertO d� mão nemsem ...

_ ...._------

Pohut numa fcigidl'il a aC fo­

go as S"�b esbula.\ COl'L:lda • .; o

mnls riJlCi povslvet. D�·l.oi:, li" u1·
�l1tV; nlliltltGJ junte (J bac:": n e

d('i-,,� cozlnhnr lf'I1t.1l\lflllo, ',l;IJl­

tt'1H�:I a fi'Igid�il"a (�CbCJ'ti!. P.'��­

cactos 20-30 mil11,l0!'J as cebolas

tel'ão :.d'iUiddo umn b' la "r1'

dourada. ,Deixe esfriar um pouco
ant de inCOl'p0ro.r os Llo:s OyrS,

Uma pitada ti" pimenta comple-

SOlHe a mesa fil(;n um mcntt­

r.ho com u farinha; p(lnh�t ,;0

centro a T!1nnr�ig-3 Ln1 lJPdd�t)�l
um pouco ue sal, dois dedr:� de

agu,1. .' tl'ab:üh? até obter lIma

Tará o P1úto. S-= for neces�ario rá mn.�ol' pr3.zcr a S1_':.a Llh&. se ti­
Vf'f um hf"rnito c�n:,!}v:t.l que a ma.­

junte 53:, mas o ba�On g:'rul- rnáe fal'�i ap!"oveiialHlo retalhos ele
!.�leJ1.tC de;. O spl suficient�.

I S�lH<J CC"itrn_s. FUI"a (!.s l'üup!uhas
COIC.q'fl� tudo na torteira e CD- �ujos n:w-1!."los danv-'�; aqui e verá.

7.inhe r forn:! Icnto 30--10 minu-I -'- _

tos. N';o qc (Squ�'ca ,1° as ar

;'��iI1lJ' ... l.)� f" ü� f 1"21:1 (1p n,);1's':itt. �11'­

't.; qn('n1i�f:in10 d{'p�1L� li 1 ti" d�­

('''I'J.]<1 'fi t�l'la e()lt1 ft' f,d' ;1" ,L'

lillÇoIt<1 ,r "POOtDS hn ,il'<'ll<. " I
(t (11 �1 t� !lf'I�! :]c� rtl:I�;:" :n) {···n· f
I: o'

manguinhas fMas e rala que $e

l'tolonga, formando li. frt'nte, com­

billa.�fLo e calra. COln guarnições de

renda e um illt�reS'lallte calção p�­
ra o hai':ho de 501.

ll� (I fnjta ,lepl�('S�a1 -I' eruão por
';'j," Nmstr�ngir_ ° nosso conh�­
cido c ficar com 'a mão esien­

elida, cnquâolo tIl' nossa parte sinal dr cumprimentar; nlf1S cCn­
"",amos ocupados em tirúl' a lu- �illua, 5t.ndo uma de,scortezia tro­
va? Ant2.'l, feria prefel ivel imi- cal' com ela <algumas palavr-as,
1"1' os inglescg qU(', �ntre hO- se ela não para.
mens não S2 apertam 11 mão, Ge­

ralm:>nl6, a:" p'ssaa� ,1(' b::m go,;­
ta. evitam repetir o aperto de
:nãO) a cada encontro cOm

Tl1.2Flna p::ssoa.
E a jJropósíto ,Ie luvas, f bêm 10 na ru,a. �um ,salão, ele é re­

:,aber qu� hoje n§.o fazem mais servo.do à dona da casa.
pnrte dos acessórios indispem'a­
'V'is ao arranjo d? um senhor

friO
,

1 - que, a f.xemplo 'da maio-

'ara ter um vesti- o nove
��� ��:r�-;:�:�nOd ('��:�Ohi�:h�:�

, mGsO 1.\1ahatma Gandhi iiccu

,
- I �Oiya nos 8 e c:}sou

-

con; apen8g
,

�

d f'

I"
-

-

d-r dJ .12 anos de idade. "E' n�ce�sarjo.. .sinl, po�suir. provo:::a un1r.t scnsa�a::� e 1'10: 1 ar .. , que nao �e c. orn1enl: I
I ".

OI t
.

t'f'
' '- c -,

�
\ 2 - que ate o anoun1a certU soma de dinheiro nu\� I q_nantO aos eCldos ar 1 lClal� nl �nl0 J.l}0 O ,�ao pO::-t�lS fi "'�- t '

.'

J,
,

'
,

1
"'ele d' que se abaSteCia' a clda-1anlbem Certa pratica ,13 tecidOS <nlyon h�mbeqcl bnlham como (':!1'. "'. ,'_ _

• de de Sydncv a maioS }mpoqan-par'H: rl'col1he�er a pura lã c ti a tftreIas num cel1 t�curo e da':l ll· -,-�5 n1-::i�.�� de sf'd'3. ou oe- nyl-n I "!.�_
r • • • - t� da Australln TJrovmha dr SaO"'ura fe':'l. Qll�imando um peJa- ma impl 'ossfto de frio n," C::ln,"' tI) • 'oi Uz h dc !tela d" tOd3!; !lnsl naO

I
'�o ,

, l' Ih Francisco da Califol'nía nos Es-ço d.' Iii ÜU d: seda, 5� fcl' lã Ou ('om a pele, S8 d-lx8m c � ma o mas s�· 'a- "-

. tados Unidos '
- , õl11' §!'�cda 11ura, o pedaço dl'�prenLe J.� s3da. o l'ayan e c.s ol�tr::::...: h_l_ th_ rranJ €:]11 agua morna, depoIs, .. 1

'-

I 3 - que pcrquis2,g recenteS de-itm chlli"o cal·:'Ctl.'ristico de chi- C'd05 artiúciais não s] deixam (te? s t�r en1'llbO'ldo cem esca-
.

_ "monStram que já n. mais re-enrol'l d�' n101ho e .se 1;1',ran1 ['lU ::tgun n u:- d� �uhao b'=nl dtsso1vldas. ,a

mcta idatl,p pal�olitica há oilo" enxa.'-"lIo,Jur'l se faz cOm agua
I 1 "

'
,

o
'

ou ta vez (ez mI, anos, o trlgít ia c o Sl'Cúm!!nt!l con1 UIU di�­
n a cevá'la eram cultivndas nas"�Igodãü o )nhc, O tecido artifi- ,i.] s:lh;:;'o de ecro, D,IaS Da trc" c'' elO :Jp, r:ar', da peç:1 numa tCa-
11?rras oci,jentai,9 do Medit2rrâ-(.n::l]g-uadl�r[is, em_ :l::;u� �10rna J li," d' _lJanllC fêlpuda: depo� são
lt('O,b�i'-'tanl; (l'-OP-!'''-: ·aO d�l:··aaaS f' L-t 'l1,j!,'3::' a s(�mht'a e naO se

4 - que foi O cidadá� it'glesduo� .. O linha, F ...
� jn1etso n': [IZet- '- nxugru: na f'nnlhi:l, 1Il'IS n-:i pc.. ra's'::-r:!1l a fe,no. Clunnto às CÍrl-

1
-

RC'})ert Owen, '1u'm, tecendo a!- O vestidinho, cujo modelo lOJe.te. tOl'nn�se tl'tln:>parenl', en- (': s c!c\,2m S�l' bem (A{mdlda�. �2 lavam :"empr2 p�lo a,r s-
godão ObteVE a primeira fOrtu- apresentamos, po�e ser feit<l

quanta (I algodão p"l'nl[1nt'e� l':'So:lIll-';C com ferI;) [{'p;do (' un :,;;ua morna ,(' cscamzs em fazeIlrla de "pois" OH em duas
na bn::�ada na glande prOduçã') cores, como mo�tra o segundo de-branco € Op2.e�. A Heda n1tura1 p,lI;indo ;"nda não e�tiio d.' lodo

Up :;at8o hem diSfolvidas: com industrial; e qu�, mais tarr1\ senho. Acomp:l.l1ha-o interessanterão e' nunca p91'f"itamenle b!'Í- enxutas, A,; 1)'-<:a, .I' m'l'ha .;;9
r 't"d d I t-

,

Llma fSf'Ovinha 8" eSfleganl tl� por um paradOXO, sacrjficOu el,' ca.pa eu Cl .. :l. e }l) oes.
íhrnte e ,encostada ao rOStO náo bvam l<mo ac;ma s('m torei'r

d f t
"

1 manchas. A enxagua. ura se az 1")>105 os .�211S milhões fomen an-

de o s'.Icialismo na Grã-B(el�-

�haR" 1 Tll'c"rãs e I!�lHilatis·
IClmclui n3 2 :l púg. I" tra. 1.\1" Il�IJIXJn UE NOGUl<�IRA

(:irande Depurativo IIdo Sangue,

quC'ima1::> e "(I
".

impOrtante.
Muitas p�gSoa,s pensam que .se-

I

j� ,elegaL1te fazer-se ,esperar, Na­
da é mais falso_ POde dar-se que

elal, '-10 contrario. qtl('irn:' ln corn

l'ilpíc1�'z !:l(l!J.l quas'� (l'.::ix'll l'eSli-

C•
II

lenc�a Popular
eCnl ê!�ua 1110rna: e seCan1 du

p1c;;;,m modo que as meias, 111:15

c &0 p�Es)das n ferro, sonlenLe
r'33 p:1rl:'·,', que �ão confecciana-

ni;J.a,
õ - que São Fran.'.:i;;co tl' As­

ds, qUtllldo chegOu ii orla ,10 0-

c;eano para doutrinar aC,s p!�ixes,
que sE! apl'oximavrlm da pl"'ila pa-

negócio

P!<l a as luvas de camurça 1'e­

variante!; :

CUIÇ;ld_ls
im�·t'g('riüo as mãos na agun qun
'c fri" c com tsrmma ah\111dant?

--- ---_

J.s,\N NICQLINI
l\lANCA{� ._t\,UTO-LlIBRIFICANTES

A técnicé! de fLUlc1ir�o que consiste 1'<:1 produ<:ão de me­
tais partindo dt' l\1::tteria;s otn prí. permite tambem a obtenção
de m:::t!�ri�L:l ])O"O�I}S <lL'to-lubrificLlnt<'s. Quer isto dizer. S1\­
ceiiveis dI' 1'(!t1Í<.'1" I' n Sll;�S mOlecl'las
uma quantid,ôd(' eh' ..1('1' �',ficienw pa­
ra assegurar à ra��"f Hll �l!ica urn fUll­
cioml1nento iSI_'!�V) d" !"r,'.:jl,ell1,(·s hlbd­
ficaçôe3. 1\0 ql!<.! C,)il,,'!:1 pLlrece ir:." si­
do con!:'cguido rk' jl1�llil"il"a cun�ideriI­
vel -- de 500 a ';O(} (' -- essa capacida­de 311to-I'_ibt'ificmlk_ ul"uV('ndo () inte­
rior da pé!;a d" ('�l':id<ldes-reservatúrio
cujo nÚlllCrO, 1'01"1'12 r' tamanho estão
na raz�n dire:'::! d,' utiliz.;lCão. Além do
l"nais, essas cavici.ades podem ser pre­enchidas de f('rro esponjoso (Iue re­
tem o oleo pGr capilarid�lde_ Este último dí:;positivo fé ,)art[­cularmente intpressante peb possibilidade dt' ,,"r utilizadonos mancais ordinários onde o nql.lecimento é o fatol--mor dedesgaste. Pensa-se adotá-lo em vádos tipos mecànieos i:1c:lusi­
ve os motores fechados e engrenag<:!l1s de gl'ande diâmetro.

mais 3l'nl rJ ula"évcla lnlcly�ão
di"! Os :1}1'.111lt:tl e m··ler nD rd­

gideirn,
G -- que O m[!jor Íncsl1t1io .la

s - ,':tI' ao :11', dúpoi.s de ie- no.Ssa época, 11a Alel11atlha, ve­

'-:'1,} "'i'lo ';01)1"1<1 's como St' f08- r!fiCOU-FC' cnl 1904 'cn� Pt"inkE'­
�Gm 5",,!uihn"H de papel que dc- r�u, na .Silésia; que sua ol'ig":m
,. 1:11'1'''_ [.,Z'-'!' r SIOul":Jr. Na,l.! de foi dGvÍda, às fagulhas de 1lUla

ft l'l '1, mri� 11m enc!'gico esfregar loc01hotiva: que foram d�!1trui­
�t1<r', '1'- müo". quando c.st;:;_o en- I (los 6.201) heetarcs �e mala; e ([l1e
.. ut'lS. P':-J 1':\ fO}"ná-'ns n"lacias co- c�' prejuizos atingll'am a cercn

[110_ _ Juyas. • de tres milhões de mareos,

FAÇAM: SEUS ANí.J!>íCIOS

=

Feitio a "prova d'água
partir de-597,OO

tIDI�tl\ II ILF11ITE

Cascalho
.(

ROMANCE
�-----.._-

a =:

-

-

H E R B E fl I Dl S II l E S
O d' .

t· b- b . I
.

num o mI? �rIOSO e a_r aro dos gamnpos de,
diamantes nas pagInas de um livro profundamente!
realist� e humano. Milhares de vidas dependendo de;-um IDJnuto de sorte. Um romance violento, cl1!eio de,drama e ação, retratando IlS lutas, os ódios e as am'
bições

dii;;'fM 23. fDlCnO j
Inteiramente re�scrit{) {'; em fórma. definitivà.
Em tô-das �s livrarias OU _pelo r:eemoôis() postal.

Pre�o: Cr,$ 40,00

EDiÇÕES
CRUZEIRÕ

ALu�nNIO E COLHEITA DE TRIGO
A' semelh�ça do ano pussado, a questão do armazena­mento de 1.Ul1a importante colheita de trigo preocupa os Esta­cl,,� '1T._'_'�_ ,-..- _l_,_��;tl)S de alumínio, de cornada montag2n1- -

e facH transporte tendo dado óti·
mos resultados, �lHl ülbric<lc3.o foi
acelerada e ...mpliac1:l. Dí"zessc'te mil
toneladas de uma liga �lcve foram
emor<:!gnda::; em lf;49 constituindo o
maior C'mprego dt's"e g'�li"-,rO no
domínio agríCOla. Ul11a únicn lIsi-
na - a '-Buti(-�, MUl1ufacttlI'il,g Co."
Kausas City, com 1.300 opcâirios -=
divididos em três equipe__; ir�lba­

lhando :ÔClrl c!l'seanso sete dias sobre sete. produziram 26.000
dcsses dCpÓSLto�. Tal índice representou a metade do progra-
ma estabeIecieIo para abrigar o terço da colheita total do tri-
go. O depósito Butler. possui forma cilindrada de 4m37 de
diâmetro e 511180 de altura. pesando 690 kg. e de uma capa­
cidade de 1.150 hI., é constítuicll) de chapas onduladas cober-
tas de teto cônico. As 'chapas pré.falJric3das, são montaóls no

próprio local. Bases de cimento constiluem os aiicerces de
tais depositos, Os tetos dispõem um sistema de entalhes que
facilitam a sua re:n1oção.

::mil! � 11111mlll"l � I II' 111111 111111111JllIllIlJIlIlll fimm i Inllm II!!! J1111111l11J1l

=

Padrões modernissimos
1.1000

DESDE

-

Cr$�

Roupas
qualidade)!
cias.

em casimi l'as de
e das melhores procêdcn- g

Rua 15 de novembro, 583/596 Sob,
:z

'1lImmlJn�mllnmmlllihnJlnlmUIIlUUfllmJlllmlllUmfJJllllllnlllll ----
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o> 12ampeonato paranaense

I
3.0" Associação Espor'tiva

foi iri�t�rromJ(ii:lo dO,ini�g� p.as- ,Jacáré:zirü:�, i�bm 3;
,

'

sádo,' em
' vírtudé 'da rápida]: 4.0 Conüpa; com4. '

temporada que lá realizou .o

/
5.0 Palestra Itália. com 5;

Bangú A. C .. Teremos o seu 6.0 Britania e CAMA (Mon-
,prosseguimento no dia 1.0, te Alegre), com, �6""

t\\t.s�ndo <!- seguinte a classifica-; 7,o,Biócg :rvror�e1,1�ti, com �;',""'''çao, 'ate o presente momento: A :r:odada .do dia ;1.0 esta

1.0 'Ferroviário e Agua Ver- éompost� dos seguintes pré-
de, com O pontos perdidos; lias: Coritiba x Britania -r-t-

2.0 Clube Atlético Parana- Palestra Itália x, Agu? Verde
ense, com 2; .

_ CAMA x Ferroviário.

MAQUINAS ", DE " ESEREVERJ DE
, SOIv\AR �E DE

'

(Â,LCUbAR
PARA CONSÊRTOS E REFORMAS, PEÇAM

A VISITA DE NOSSO rrECNlCO

AC�;\DO s (iAa S/A
Comércio e "Bgências

�IDUlmmmlmnmmrmnllnnllnmtfUllllmmllmmmmmimmnnl':
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VOlfOIlI!HUO.N AIU 011

·Breitkopf Irmãl}I·

,,,at. de�
cónc.nlonóõ;o$!nt.rnatlonol .... 1!Iii!l!

pro ao dispôr dos· proprhJt� •

caminhões lnternatlona! paro�
MC�

lI'ABRICAÇAO de' tm.rrosserlU lIlOm,ptotráL'! panr

dnlllllrJ!nlnllmiiIUHf!U�fmnlfll:lirtnlllInmlmmlinunlfnUlnnUh.

Em tild'as as 'zj<t-'TéWíU8 ou pelo re"mbIl18l) p.oBtal,
Rua do Livramento, 203, - RIO DE JANEIRO

.. ... BLUMENAU, 28-G·1951

págnnda dO fuh'bOl, escritn, c

[alada, estaheJ'�ce�do pggamen-

io e gratific;açõe;;, incluSiví! pre­

co', de licença para irl'ac1io:!cões' de
jogo 0.

g) Apresentnrá ii Drtf'r01'in cF!

Lig"fl4 a.té. 2:J (i!� f{l\�cr';!il:o cl�: C:J­

�n 3110, di:��"�fJ,]O j,!�I;llóric s�-lVro "" cCndli;ui'S düc ,I'J'açi';� ,ri;,

I(,�j3POl'tOS dÚFi 'aS':: [jc-jHr,:Õt�F; d� 1

c!i[egot'jn. Par: n elaVJl'nr:J,o dts" '

,';! I'elll.lúrío, ,1iNcí'á o 'G:"T:�,êlho

roxima-semais ma brU ante rodada
sessaeía ai certa e lia

...

e undon3
. . .

-

�

perBpe�t,.va: Vasto:oVtit;de x Independente
... ,

Balidtlràu.'tes .x UAião e Floresta. x /B.om 'Retiro I ItAürO nrrnsona ITAJAi, com S,1<13 11 horas diárias
Outros três embates es- pendente de Indaial, lá da. Achamos muito difi- I Vai ele esforcar-se no

\
de irradiacâo c:tà ao seu dispor, c. (J numeroso público

-

'

ouvinte OlIU' ouvir sua mensagem de vendas.tão marcados púã o pró- no bairro da Velha Ia- cil lUE<'lUO que os vísi-

11
máximo para superar um Ganhe mais anunciando, torne-se mais conhecido do

xímo domingo pelo cer- rão outra _g9inde lut;ina tantes �enl�am alcançar
'

dos vícc-Iíderes, o que público.
tarne da segundona, es- tarde' de domingo, Estão qualquer coisa de positl- tornar-se-ia um feito re-

tando em ação, em todos os .tricolorss na segunda almente espetacular, A ,__ , __ .......:... �

eles, os quadros que se colocação, mas teem tido vitória sobre o Flórída !IUIIlIIHlIllIIIUlIIllIIlIlIiIllIllUHllmnllllllllIllllliIlllillllllmUUlIIUIIUJ
encontram em segundo desempenhos írregula- ' A1Y)S vários domingos deu aos alvi-negros um::

C I H
..

M
-

lugar: Vasto Verde, U- res, muito longe daque- ausentes de sua cidade, o gránd& estímulo. -:. =Or a' r os enr-I-que ayr§níão e Floresta. Eis aí u- les de outras feitas. Pre- Floresta reaparecerá an-
c, � II

c �ma jornada que merece Iiando em seus domínios, te seus. fãs, enfrentando Estamos na expectatí- -

toda consideração por entretanto, deverão tri- o Bom .Retlro, que de a- va de um domingo sensa- ª' CLIN1CA GERAL, -

-; c
�

parte daqueles que fre- f' b
,. gora em' d' iànte

'

deseja cional 110 Que diz l'''''P''I' = DOENCAS DE SENHORAS - PARTOS - RAIO X:
un ar so re a eqUIpe ill- _ -, I

d , . - t,,, ç
-

- ••

quenram os estádios onde
daí 1

'

Iti mostrar ,:., torcida a' me- t' .",' da divisão -_-_-
-

- INDAIAL - �=-'-

d d ala ense, que na u ima . '" • ,,_. I' fi a S"'6Un..., 1 1.'"
_se realizam parti as e • f 1 lhell'ln',do "seu:<esquadrão, - '-

. futeból da segunda díví- etapa so reu uma- go ea- <,L iiiuHIIIHlmlUUliUllmIllIlmliUIIIIIIIIIIIIIUII!!!IItIIllIlHUllIIIIIIUlIlIIIU'
são. Os resultados que se

-------;,__--�-------.----,:",_�--,��---------�

.veríftcarri em, cada roda­
dada deixam os aficiona­
dos cada vez mais confu­
sos e indecisos, de vez

que os fracos derrubam
os considerados fortes e

asirn por diante.
O Bandeirantes, este a­

no, é um dos últimos co­

locados. Apesar de ter si­
do sempre em todos os

camrieonatos um dos ma­

is respeitados concurren­

tes, não entrou com chan-'
ce na campanha de 51,
daí sua figura apagadís.:
sima nesta temporada. A
lógica, como é naturál,
apresenta-o como o pro­
vável perdedor, ante o

'Uni§.o, Contudo, o onze

timboE.'nse vai ter que fa­
zer muita força para não
se ver batido pelo qundro
da Itoupava CCl:�ral. O
Florcstã iam,bem fói até
o fortim dos bandeiran­
tes e de lá saiu derrota­
do, ganhando os poni.os,
depois, no. tapete da L.

B.b., Temos aí uma pe­
leja magnífica, cheia de
atrativos.
Vasio VeÍ'de e lnde-

-

� t
�!
=!

.: jª
-,'

êl
-'I-.

êl
=i-

,

:::1

�t
�f

�I
II
�-

.... :'

-
-

-

\ I II/A
.

dÔ,.' logo passa,

-_-

, ,

BALSAMO ANAlGESICO
DE EFEIT-O IMED,ATO!

IJl.JXA(:io�, Tire a t]ilr(;om, as

f',!l\OS passando Gel!)!. Contusões.
luxac;iieS'; ('li tO['Se5, (:1'[\ II g;eito)
dfir'('s i'c'Utnútic(lS, neví''-dg'ien.s· e"

rbnscuhíl'e,., sfio nrpu.!arrwnlt> alÍ\'íadas

C(;'l] apli(';!I;ij:'s de (ji'lo!. netol

t]l'SillnlllJi:t. (}('"COIlg'('stiolJ:1 e estimula

.tI cíl'cula(:.:io, {ll'mluzilHlf) ilgr::lilúvel

J:;('lIS[lÇCIO de bem estai'.

UM DE CACAU XAVIER

'o' -

..

RECEBEU NOVA PARTIDA DAS lEG!TrMAS MA'aUINAS DE COSTURA HEID UND NEU, ' DE FABRlCA.ÇÃO ALEMÃ EM KARlSRUHE.
A "CASA BERTA" -'sel11p're' nà jranguarda ,-, ,comunica que inidou tambem a venda de: sas afamadas' máquin"as

a longo prazo, sem entrada,' como' su'cede ÇÔI1l'os demais artigos de seu variado esfoque. ",2.':, _

.

--.CA·IXA· POSTAL, 29;9- RUA 15 DE NOVEMBRO, 87 O ���-
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ufirmada a $olieit çio d
e Ir pas ·brasileiras

----------���------���---����------._------�------'�------�.

Centro NaciDnal�de. Pesquisas Nuclear,Toeria o pedi�o. o�icial· Roubo ele25 milhões ele cruzeiros
e Aproveitamento da Energial ntômicaISldt�n!��h:f:d � d: em barreis de ouro e ele platina
Sogifa-se de sua Instalação no Estado de Minas Gerais I

O" e
OUV100 o GAl.. GOlS MO�"JRpçao, Presa uma quadrilha de mulheres que operdVa no Rio

27, '(Me.. "C'is, Essas pesquisas se rEalizaw A 1'=�PL'!tJ d�s efeito'l 01.1 bom- '

princip:llna('nte, em São 303.0' ha a iômica declarou: ' I RIO,27 (Metid,) � .... O

veS!){'j'-1
firmaqãe d'-' haver chegado, ôn- RIO,2'1 (l\1L'rid.) - Lnf'or-marn vinte (' cinco milhões rí e cru- r'or cinemalogr:i'ico Li in r u SLÚ-

D('] Rey, mDdifica.ndo-s� os trab:t "Ningué'm dcver�9.' pensar- n')
uno "A l'Joite" in'forz�'H( ter colhi- tem à noite ao hamar'uti, o pedi- de 'São Pauo que II Délegacl:: z�iros, úC b.1rra dê CUI'O e pIa li- 1":". 'I'amhe rn "!io coniventes aD

l>;os TIOS munícipos de Lnvrn.s smprrgo cia energ:.J. :!"'.õmica a I 'lo, 'hoje pela manha. no. �e�a�'- co ofícial <la ONU para c envio EspeciaEzlJl!8 daquz'n Cr. píta l jü na. E�sc.� lmpllcado s são O in- me rruo erirnv rs vc ndr-dori-s <lm-

Barbacr-na e Ubá", (Conclu: na 2.a pas. letra D)
"'mEnto Politico de: MlmStel'lO

I
de tro;Jas brastlelrns para a CO-, pren.jeu os d:;is prtncípní s Imptl- vestigadc-l' de pr+meí ra ctass ; Eu- i 1)11IaniL� MC},'t:ns e. Sigmundo e

eHs Relações Extn'lores, a cori- (Gonclu., na 2.a págilla r.etru F) cados no furto sensaclonnl de mundo l'Ja(;edo Soáres e o narra- ! Tíiais o rEceptadol' do Meye,·,
'o pro-

[duardo.�ala�r.aso teria �entado dar um golpe napropria .fa�ma para enco�fir\f�������tt��:t�}:�;�;
suas dividas 1� que estarram calculadas e m sele mllhoes d e crUlelrosi�:ru;,::,:�,,:�:d�;o"�:�'�,:;

d� urânio, tório e iríd��, ou se-
- \talavasi. ,e Comelli afirmam, a particip�ção ,de Indreas no rapto, �nquanto este �ega terminantemente �::J'��lr�o:on:ce:'�;:::�'��;ud�oP���t��

4 ,'.. • S. PAULO, 27 (Meridicnar) - "As provas matertais co- .." .•uaruo ",amu pa.rficipante do sequestro do qual eie proprro ter com Malavasi. auaruo roi mesma o autor do EsrIanad', onde estilva hoSperlil-
.�m ,OS, ires elemenro� md!spen- Ihidas pelas autoridades em tôrno do rapto de Andréa Matar- foi vitima, As declarações dos raptores, os quais procuram in- Como é Malavasi: E- plano?
5aVelS a obtenção das pilhas a-I razzo, autorizam a Polícia a pedir à Justiça a prísâe preventí- cluír na trama o nome de Eduardo, são por este contestadas, restante para seus cumplices. Sim, dO.

tiJmicas capazes de forne�er e- va d� r�alavasi e �omelli", declarou o secretário ela Seguran- �omente a �vid,ência dos ratos e com a conclusão_do inquérito Só d� Jogo �d�ardo deve n-:a!s CATU UM AVIÃO

UI 'a nuclea e o' 'c"
ça Publ!ca, que frIZOU: "

, . .

e que se p!>dera ha ler re�lment� se houve ou nao rapto .. El;\1 d� CllWO �mlhoe�, A Polícia Quanto devia ele na praça? RIO 27 CMcrid,) - Telegra-
, g1. r a pr ç s raz a-I ,"Nao temos elemento algum que nos possíbttíte apontar caso negative, se houve slrnulacâo de sequestro com o crrrru- pos Saveri em liberdade, mas - Cmco mííhões. '.. ' ;-

, -

V
.

d' 1 d! ma ele Arncajú diz que um av.aO
- --_ '--- -_ - �-- - --� - - --,--�-- 110S0 intuito ele estorquir dinheiro das pessôas interessadas na nínguern sabe o destino que OCe a a sua pu avra e

,

_
Nova entrevista 'de GOI·S MOlJltel'ro: liberdade de Eduardo, ao inv éz de dois Indtctados teremos tomou, "A Noite" divulga u- honra o ue está falando a ver-j dr) Minisierio da Agr+cuhura,

, , .. - três, uma vês que, neste c�<;o, o filho de Matarrazzo também ma rapida palestra que um dade?
'C l' 'J a' letr I)

, I',Â rnon de'Meto: fOI- preso como esp·la-o
está sujeito às penas da' lei". seu reporter conseguiu man- - Sim, \ ,oue III oa _a. p,;.,. a"

, r\ Eduarda Andrea M"tc,rrnz- las autoridades Cl'le dirigem o

zo, acompanhado de seu ad- inquérito, e nego'.l, tenninan-

1h _, AI

'durant'ea r'evoluca-o de 30,*61 s,om!:!nte �i�����'se�l�V����j:�rn:c�'��= ;�:�;��:,' !,��:1l����,1�(��'�jnl����� Cem. mie Oi"<Jes aeverao
_

� do com os açusados porque mesm03 raptores, Essa afirma- -

- .., não tinham, ainda, as autori- uva é dE grande valor para o

"'g-raça's a minha'tt.bo'n,dade� foi libertado1 ����s;a�����t�°w.f:l;���O: g�: \�����l�;�ne��� ��o����', ���= retornar Te'souro..
" mellL truirá toda a defesa dos acu, a o

, R�O, Z7 (M:erid,) - Assim se manifestou o o'aI. Goes nUs o 't::i't,gO fisíC,Q deveria ser NEGA .4.NDRE'A EDU- "!'Idos, ';lle procuram apon�ar
Mo�telro, ao falar, _à imprensa, sôbre as noticias de que seria permzi.ídG", ARDO CONHECER OS SEUS Eduarj�nho. como cumphce
processado peJo governador de Alagoas. sr. Arnoll <tc M,cHo. R!\PTORES e prmt.Jpal l�1teressado no. ca- Indefarl·mlfnto dos rel'urs'osO ex-sena�or al�goano acentuou que as' declúações que fizera

- "Agora por exEmplo (J sr.
S. PAULO, 27 (Meridional) s�, Se, �e fato, �duardmho "li til

el!1 entrevls�a,. sobre o atual goVeJ'llante do seu Estado, 10lw a-
ArnOn rie Melo pedq'ia sofn'r e.3- E t< t, i' T nao mantmha qllalquer espe-

Pos () assas d C
�

� . , , ' ,,- ln con uC o com a aml la
cie de relação com Alexandre' " S!ni? _

o sr. ampos Teixeira, nada mais eram, do Fe CCL�t:gO p01S ele e um "scroc , ,Matarrazzo, nossa reportagem 1\1[ l' ,; ." ,- 11.< que uma repetlçao da exposição feita perante o Seu:ldo quall- Foi pl'eRO como espião durante a I soube, que em �ua visita, ôn- ra�áa ���aa���� slluaçao me 10-

do teve OI)Ortunidade (Ie focalizar a personalidade do 'sr, Ar- '1 Lem, a ::!ecretarlll de Seguran- _

,
n?n �e Mello e as suas ligações com grupos finacei1'os iuterna- (Conclue na 2." página Letra C) ça, Eduardinho foi ouvido pe- �� QUASI 7 MIL,UOE"> CAL·
,ClonaIS, '

'

j r _ x _ y_ x �:X -:x __ " __ I __ X ._ .IC _ �
t;ULADAS AS DIVIDAS DE

O GCl�eral Góes . .

N-
,

-_

I
E,DUARDINI'l'O -

, B crlmlnüS<) p,. d€-s,? 'Ir d G b
' � 4

,':mais adiante, acrescentcu o ãjr:ito u� l:qu:dr.!'
•

� a renOlln e ene' ra s, PAULO,. 27 (Merid,) -

:;�m:��:':l�n;::;�;�J�oa:o�:r:L :;��;O,v::dofl��il���; u�� Procu-ra O Bras,-I facl·II·'lar �����a�������:F�;[S}�=
clor de Alflg::as. - _, formações sôbre o rapto do

1'eaça0 rontl'a ('�;;cs d2,stmidol':S filho de Matarrazzo. Entre

daO��(�:';:�,GÓ:s MOllt:iro Ufir-Ia" .llIP.m' ',-graça-o' eS'frangelBra ������l!����,��' ����l��t':�? hCC?�
ma quO i1 Just'ça brasileir', é i

' est.lmos dl.lnte. dun,a f�rs�.
. ,_',

.

I ' Porque MaJavél!'a c Comeh nar,
!J1UltO Jj"pendl(sa.

,

"
'_,

_ OI pt;derum ialn;' fi impl'ensél, a
- "Só Os "tubw'ões" dispõem' Declaraçoes do professor Miguel Reale ��?S; Sll,' d_t�t�rl<;:o_? c: :'I'(jW;

de mej·)s P'1I"1 mOvO!' 'jC'Õ"S n-') I GEl '�BI" :2.7 (UI" "<1 I
-

1 I
'

t'
lllllUl1.1J 101 .Ipl elient,Hlo de-

• -

• J � ....�.: �v _
_

-'! ...�l, ) ... - 'J t- tJ (l.�legat � i)� ,!�l ,(:'11:0 t lu{JU
pois Ol1'�� u :Hlvoftado (�id li'1'i.t)\

lj{'S�lIo Cf',':'S, mel"" porgll" Hão "equilibri{l ('Ulre a cida.!c e O pal'r" s'l!ie'ut· 11'1 d";f:u.ssiíO do co ouviu u expõ:kão de Gise-
lf'lIho mnis dn que u:.; meus 'VCll' Nlmpo é, r::,!) pOnte d," vis�<l so� é'Up'tIlJo <I:, t' 'a,o>'ÍO- la Saved, esposa do sr, Jacin-

qUe ',lpen"s C()bl'Plll o'. C,,'l!, o 1'1011' 1 '
.

t' I t 1.0 Saveri, administrador da
u .,' )" n a m81S angus

l-I
Bur"ai.l, CC'ne!)l nen{3' ao l"abalho

. fazend:l onde os dois aCllsa-
l'esu1tantes da mí 1h l' anb da noesa civi:ização", d�· �il;r;cola. N:.: SUa expoSlc.ãO, O Sl'. dos fOl'am detidos. Segundo a

,c]arou :) professor Miguel Renie, Real .fe:,; um:! am)J'a ('Xpo,,>:<;;'O' sra. Gisela, iudo não passava
j S P lo d I d d de uma simular'ão de Andréa
"'�; '. .au , como, C ,ega O

.

o

I' ,,: )))'e a!> m,::,di,laS tom'adas pelo .,.

" Eduardo. que visava, com o
BrasIl" ConfCrenCla Intt'rnaClo. gcVet'l10 do Bl'asil, p�lrticularm;:n- golpe dos dez milhões, inco-
na! dn 13ul'cau. Internacional dO te cncal'andO a revisáo d!ls sala- brir as dividas num valor de
Trabalho, rio,<; mínimos ,nH Agr'icultura c sete nü!J,ões, ficando parte do

'���������������������������������������
a CXl�n�ãD aos Irabalha�rEs D-

,- "D�sde {júe nãu temos nr,

Brasil a p-n'a de n1t)l'te. í8to é
(!o fuzilam' ntO ou de rnfOf'c3-
mento mm·ta! da Nat:âe"

O
f!l"c'I:J� das f<'rias r;'!munerallas,

1 [1!é 'aqui adstl'ita.s aos operal'ios
da eidad", C(}nc�uindo sua inter-

, v€ncão (> pr.of,essoJ' Miguel Rea�

P iJ I S !� f�z 'as seguinti's ccnsidera'
"'1\"8: "O programa' governamen­

tal do m,eu país nesse dominio é

vasto. '0 Bra.sil pr('tende deter O

,

"OVOS emprestimos
"

[O Banco Mundial
ao Brasil

.v:\sr ...bTL,., ?I (ilP)
EU"e'a" Black, preá,dente do

Ban,"o Muncl'al, dIf1arou que

é pwva\'el (lUe sejam conce-
r,
d\dos novos empréstimos ao

Brasil, prõximarnente. Decli­

nando de' entrar em detalhes,
Black disse: "Estão se efe-

tuanrlo conversações COln o

Brasil, atualmente sohre certos

assuntos. E' provaveI que fa­

çamos novos empréstim{ls à

esse l'ais�nos

de seu�s produtos
-São Paulo, 26 (DP) - As, entrevista à imprensa, ,afir� cada local, visitado, elaboran­

<iificuld�des existentes para,' n;nu que a nação tilfha neces-
,

do medidas, dentro das possi­
o transporte de produtos

in-\
sIdad� urgente de resolver a

I
bilidades nacionais. Não há

dustrializados estão embara- questao dos transportes, em dúvid'l de que, na parte fer­
çando a rápida circulação da face d� crescen,te ex�ansãa I

roviál ia e rodoviária, a solu­
produqão nacional, concorren- co.mercll,\l, a�r1cola e lndus- ção do problema apresenta-se
,do para que se note escassez trIal:' Nas VIagens que vem com maiores probalididades,
de artig?s. n<:s ,:ários Estados rea��:;:ando .aos. Estados da

I
Mas no que diz r�spel!o à Cé!­

do BrasIl, prmclpa,lmente os Dmao, pt oemou
, cOD:.hecer' botagerr, a questao e maIS

servidos por via marítima maIS de perto a sItuaçao de complexa,
Muitas são as indústrias que
têm mercadoria pronta pàh
embar_car, desde algum tem,­
po, e não obtem praça 11.0S na

vias, no porto de Santos. Os
pedidos crescem. As reclami­
ções dos compradores aLunen- ltam, E' uma situação cruciai!
que impede maior expansq.) I

da economia brasileira.

aflu�o constante dos traba!hucl''!­

rOs rurais para a cidade, tOrnan�
riO mais confortavel, mais digna
e mais propiciatoria a vida non

Icamp�,s. Ao mesmo tempQ, O Era

�.3·'1 procurará facilitar '8. imigra­
cão de estrangeires, embora 'não

"U3 inter S,SclnOs por elemen:o,;
ele ass�rr_ilação <1ificiJ. Para a·

trai!" "pdarios rurais que S3 fi­

xam na terra é que no�sO gcvel

no pl'et<.' nde prosseguir o ap' l'­

rdçCaml'nto das l('is :'obre o tra-

próximos
ses··.

Bla,!k elogi{ltl a tarefa e os

objetivos da Comissão
<

l\Iista

llrasil-Estados Unidos, (!ue es­

tá co-ordellnndo o plano de fo­

DIento. dizendo: "Trata-..:p "e

uma cbra nluito construtiva." ..

Aviso de rácionamenfo;
de Energia Elétr ica I

I
__ ...ÇAl\l SEUS ANlJNC10�

NESTE DIARIO

NÃO H,"VER-A' Fonç:\ "GTRIZ lNDUSTRI ..'L PARi\:
BLUMENAU. inclusi','e Bairro
Bairrós da VELHA, da
ITOUPAVA E PONTA AGuJ:)A GARCIA

. cS'Jn1Íu i.. "Uniti'.J PNS,S" su�s

i1!lprf s:oões
'

Sr: bre Os r�cente;;

[',',,,,s, :,túmicos a. que n�siStiU nO

• , '1\1]" fI' DniWf'tDk na, ql13,lida­
,I" de m",mhro ,]0 Comité LC'gL,­

:nivo M'st' .]{\ En':l'g'!1 Aiol11iéa
:10 rorlli!& dô'!> porc;;_;; Al'l11:l-

BALTIMORE

(das 6 às 22 horas
(das 6 às J2 horas
(das 18 às 22 horas

Jdas 6 às 24 horas
(-das O às 22 horas

- - - ... --- ".....,_ _ .. _- - _...-- - --

Dia 25 - 2,a Jeira idas, fi às 24, horas
Dia,: 26 - 3,a"feira (das O às 'ihc,ras

, ,

(das 12 às 22 l:oras
Dia 27,- 4.a feira (das 6 às 24 I>on,,,
Dia 28 -, 5,a feira '(nas o "8 12 l:rJ1"-:

{elas 18 i.l.;, �!:?. llqrls
Dia 29 - G.a feira· (das 6 às 24 htlFHR

.:_x_x-x-x-x..- s: -)( - :1 -X-X-!

\ as de EniwetOk. Ens,!·amcs cer�

tC::; princiPias novas relacionadas
com bombas atomica,$ COn�U1IS

'I das 6 às 24 horas
Idas O fls 23 horas '\VASHINGTON, 27 (UP­

"Creio que; seremGs bem suc.cdi­

"nOs na fabricação da 'bomba de

pa1(\- (' os I'umllados rev�.]am um gl,an-

PI jc:a d� aumento 110 poder de ataque

(das 6 às 24 horas

HAVERA' ENERGIl\. ILU�rPIl\(IH)
para BLU�IENAU, ir,d""ive
Bairros da VELHA, I'l'Ol;PA­
VA e PONTA AGUDA

Dia 23'� Sabado Idas 6 às 18 �loras
Dia 2:> ..,....-2,a feira (das G, às H; horas
Dia 26 - 3.a feira (das 12 às 1Il 110TilS
'Dia 27 -' 4,a 'feira' (das G ás 111' llôras
Dia 28 -- 5.3 ·Jc-ira (das 6 às ]2 hOl'US
Diu 29'-, H,!J feil'u (dis {j {Jl;"líl horas

li: l'I:-iS nO!\lICILIARES
Pnl"� o

Bail'rc> da
GARClA

(das Co à5 18 horas
Idas G às 13 hor:;s
I dflS G às' 12 horas
I da.; fi às ,18 noras

(d��s 12 i\S_ 18 hor.as
(d!-ls fi ÚH lU hUL[t�

h!drog:'.l1i�" -- com' eStHS

;rras ° deputado.. M·(:'!vin
,�tomicO dês Estados Unidos",
...

IMPOR'rAN'ffl: - Cuntinu"-mos a fan-r 'Insíd-l'nle itl",lo :lOS S{'­

nhor!", ('ilnQll,n',lnres, tant,,' cI" j"OR<;A MO'l"ltlZ .'um" dl>,I(NErtGl ..\
gLf,'TltiCA PArtA l"tNS ,núMICJi,I.'\.P.ES, para obi'deci"ri'tll rlgoro­
same-nt.f' o Pr.·\ }o!O :H�j'!h3. IJ�n·'I.111(�� caso eontr:lriu� nos v"rl;ullüs o­

briJ!ado"s .a. agr:lV:lT ;1 tollo rDHnu"Jtto -este l\l:tno f"nl ll1'f-juhú flt1- t.o�

dos.
.

.

Rl.U!\ll�NAU� :�Z de �JUftl1it (lt· J!t51�
El\lpREzl" 1,'(Jf�('A E LlIZ Si\N'l'A CJ\TIlAItINA S. A.

MOORE

HP�n�.o". H(�rC:':(�'�l1tou, HQ1.l{lo ii

tJ' mbn ,I' h'dlog'enio st't'á um e_
,

'em"Í1ré v:.ta� na po(t<'l'io dU mun-j'{io livre'", Depoi,<; de manif"slur

(ue a.s prOvas foram bem mai;;

� ucedidas do que espcravh, o ré,.,

l'r-esentante ,Price aCl"·csc"nloll;
"Na minha opiniãO, G PI'OiP ama

da bomba fie hidrogenio In;o,ss('­
&;11E" a.liaIltc a um, passo, firme ..
e SiltisfaLot"io, EntretantO, as ex­

ppriell7::as em tOrno deSSa bom"

h8 não forllm O unico !-atel' im­

portante compreendido nas pro-

GUANTA

MARACAIBO PORLAMAR • CARUPANO

Reserva de praça, passagens e demais informações com os agentes:

elA•. COMÉRCIO E INDÚSTRIA MALBURG

o. .. ar.. p
•

Ir a

dos exportadores de algodão
r,.o ;�a ]<"'azenda !eve a mais

I':iva rep21 cussao .em todo

l,aí�; e, cerno era de esperar,
I

,- I
de'.l ugal' a reclamaçoes
elas paI tes inte�ess9.das,ás
cJua5s, agora, em num((:o­
:o( S processos,orig'nários do t
I'�::.tado ,1 � S, P�m�o, pedi-l
lam que f(.s�·e tO;'nada sem

cf, f -) ::;;';S:l decisão miilis-II-o'l" r11
.�'..... 4 Gi.,.' •

Ma;lifcstanJc-fe em todos

entanto, o i'Írli A,Berbet de

Carvalho, diretor das Ren­
c1aslntelnas do Tesoul'o Na

cional, a quem está af,eto
u exame dEsses caso', peJo
indef.ej'imento dos ped dos
nêsse sentido formulados,
ao memo tempo que salien­
tou nã haver sido p:'omovi­
da a responsab'lidade de

Cluem ou ele quanlOs cônCól­

�'-eram para &:le ri devolu­
\;i.'lO il'l'�g-olal' 1'O,';S8 fdi a.

Ric-Nn vigência ela a.d·

min:straçã'J elo sr,. Gui'hE!'­
rre da Silvei"n, como minis­
tro ua Fazenda, numero­

sos expa1\adores de algodão
obtivel'am a restituição da
taxa especial de 30 centa­

vos, que inc'di'l sobre cada

quilo de algodão anterior­
mente Cxpü!'tado para ° ex­

b'angei' Oj muito embOra i­

l1UIYlt:ras tel1tat�vas houves­
sem falh:ldo no tran��cursü
do gover'no anterio!' do S1'.

Cet.ulio Vargas,

t's�:es P' OC('580;-;, opinou, nO

I

a prova
sistema

Posto
I
!

o

cCl,pitalistaCeUlO é pub;ico, a d<,vu:li­
cão do mant�mte daqu';:;:a
i'axa especial .onerou o Te­

O'I'ANFOFD C'llifornia 27 (UP) (,lIlha exitD no !:'Str:1ng:-ij·o.
�,curo Nacicnal em enol�ne'�

,

"J' ,

cir:a da
-,

Ol'd31n de vádos - Os famintos tém pouce in- Sugeriu qu� uma das meon"i·

-

d te n se o � PZ'Oj)l'l'a' 11'b"t'l� �,'l� Eel'ia o fluxo ,!e capil:lJ p"radLzenaS' dé milhocs e cru- r�s. p r -lia " l u- � u

,

d lt (iad segundo Neloon RocltfSCI"l lo as re,f!iõ�s não descnvolvict-;s ÔU
�e'ros, que eve U Tapas- e ,�c --, ,,'

�:al' es cenl milhões. pr ,sideUte da Junt,1 Cf nsu'riv3 r:.°und:, liv)'-, devendo <l" l'cnd:.s

Ao a::;sulnÍr no entantO, a par'a o DeS'nvolvil1'1pnto Inier- de tais inversões COpl'{'m ".;u­

pasta do Fazenda, o sr. I-Io naciOnal, do presidente '(rUtn;ll1, �ritas a tributação apenas dOS

1 aeio LafeI' dete minou Rockfe1l21' falou perante 11 III raís"s ond'_' Os caPitais f'dam in­

que fossem restituiJas a�s Confet"cnc;a Anual de Assunto" v{'l'tidos, Citru o p�nno de irri­

cofres da Un:ão, todas as Americ:,l"us, n'l Universidadp de g'ação dG V-õ!e d" Jordã,n e o de'"
o .1.

• •

d 'd S f d
.

t" po negocl'o o,.f'nvo1vinl','ntO d:-- rico pct::nciaHImpU Lan(;!as �llJr eVl omen- tan Dr
,

e ms �u r ' ,,- -

te r,8c€bielas sob aq:.:te:e pre- ções d," "povo a 'povo" para in- 'lgricoJ:l ]Jr',s AndC's, c.omo Cm­

texto. (.�nr,ivar a causa norte-a!11�lien-
I TlT'A.endiment[� qU"', 'os ,E,·tados

A decisão do atual

l11:l1iS-1
n" no EStrnng,eir,o. fri"ando que I Umdos pOd"r.lllm fmancwr para

, ••••.• , .• , ..• , •.• , .. , , . , •. , ••.. , "0 sistema capitalista, demccrn- mutuo prOV{'ltO.
<- tt'lOm�nau - ,hlinvHl'J tico l'sté sondO suhmecido li prl'l_/ Rockfzl!('r p",diu apoio s'Jfici·

I
Viagens r&.pldaa e 1egurllA !i6 '

. . 1 'I�
ao va no nlundo. Teve exJto aqUI. rrJ_e Para ,o Pl'cgrama (O onlO

: EXPRESSO lTA.TARA Mas, (�omo CGl1sêguiremos qU? 1"'(C{))]('ltl� na. 2,n pú;:-ina Letra II)

I --------------------------�------------------------------------�-- -------------

'Recurso ti importação a fim""de
de cimento

me-

Emprego doIproduto estrangeiro nas obras
�
�o govern�. II:

- '., 'l'l'a' ) _ ,'ell'I'O e' 'd"l",cpr e a perder certas Inento aCll11.a do preço '\ 19O-
.t�lO, � I I,,_l .......e - .J..J L J..1 \..� t,.; -

t d
.

t
:le três GU quatro meses have- qualidades para O_bras de con- 1'':'11 e �Co meTc: o �n erno, el1::
rái nova crIse de cimento no creto �.rm::;d(j, nao resta a VIrtude de est.:,r lsent� da",

:nercar'lo carioca se o Gover- menor dúvida de que em fu- despesas d� lmportaçao. �
no não providen'ciar a impor- turo bel"..1 próximo voltaremos estes, por nao se verem obn-'

tação do produto estrangeiro a sofre�'. nova esca1';sez do prg- gados � con�pra�, o,produto �s­
_ essa a inforÍnacão ontem duto, V;!;to como a produçao trangelro, ll1fCllOI ao, naclO­
colhida pela reportagem jun- naciona,l não atende às nossas na1, e l�or pr�ços. superlO,I:es, o

to a grandes firmas importa· necessLOf>àes. que fat�llmen"e redundar �a. no
doras '" de construção ch:il. SOLUÇA0 IDEAL . c!lcareClmento das edlflca-

Adiantaram.nos ainda os Importadores e construto- çoes.

nossos informànte's, que,' no res cons:deram ideal a, fórmu- lV[EDID� COM-

momentc', não existe crise de la apresentada �el? vlc,e-pre- PLEMEN,TAR
cimento no Rio. E isso porque sidente da Comlssao Central Como) medIda co�npleI?e�-
recentemente foram importa- de Preços, para solucionar o !ar, o ?overns> provldencli.11'Ja
das cerca de 800 mil sacas problema, Segundo essa fór- J�nto a Cartel:a de Exporta­
dessa mercadoria cuja última mula, G Governo importaria çao � Importaçag do Banco do

partida chegará 'ao Rio nos todo o cimento destiné'ldo às �rasIl. 8 obtenç,ao das respec­

próximos dias. sua� obras, ficando ? produto ��vas l,Icenças para qu� os par:
_ Considerando pore�n, o naClOl1'l1 reservado as COllS' olculaI es pudessem llTI120rtal

número sempre cr'escente de truções particulares. uma pequel�a quol� de Clmen·

novas' construções na cidade Afirmam os interessados t� estrangelro, _po�s a prodl�­
e ainda 0_ fato de o cimento que, asó=im, seriam beneficia- .';>a.o tOl,J1. das .f�brIcas brasl­

t�r um pràzo máximo de du- das ambas as partes a lelras e ll1,sufWler-,te !?ara ;'1-

rabilidade de seis n1eses, pois União e os construtores. A- lendet· ny:!::,ano esse 1.lpo de

a partir de então começa a quela porque não pagaria ci- construc[lo .

,

Abd�l na opie1ião dos inte-
ressados, o problema, nüo se­

rá )'f'solvido com n insbl[l(:fio
das fúbl'icns já anunciadas,
·nem 1;tlnpouco eOIll a :Jmplia­
C;ão das que se neham t'm fUll­
ejonHllH�l'to, SÚII1('lltl! a illl]llll'­
tuçih; c\ ital'ú ,1 llova ('J'Ü';(,',
IJI'evisi ,l p:ll':l dl'lll 1'1) dt- [111'"
(.1'(1 1'11'.;::;($,

..

evitar nova crIse

McCORMACK (NAVEGAÇiO)] S .. A.

CEN'rltAI. IH�
CONCRI-.:'I'O

- SeUl dúvkb a1guma
acentuam - ::l' solut:ão ver·

dadeirorncntc ideal seria ele­
var a ).Jr(ldLl�'fi() nacional de
cimento ao nível do consumo.

Desse modo. teríamos pelo
preço da tabeh'l o melhor ('I"

menta do mundo, COID a gran­
de vantagem de a sua utí'i:�:l­
ção poder ser feita imedbi�,­
mente ['pós a fabricação. o

que não ocorre con"i o que i){::;

,;em do exterior.
Ouir::! medida anunciada

(CI;llclutô II!! :'.," l,:igina Léil'a. G)

Passageiros e cargas para

NEW YORK PHllADELPHIA

e Portos do Mar dos Caraibas:

PUERTO LA CRUZ CUMANA

Telegramas. "Mooremack" !TAJAi
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